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Neile tempo do trino, » forçada mo 

d taça de hábitos que determina uma vin 

da para o campo; a dlfflculdadc para oa 

temperamentos nervosos de uma rapida 

acclimaçlo; o cffeito que cm organismos 

depauperados pela vida insalubre das cl-

dadci e pelo surmenage do trabalho ce* 

. rebral, exerce o ar maia livre, mais !c' 

ve, mais puro, da praia ou da monta, 

nhã, do valle ou da planície—tudo torna 

a gente de unia preguiça, de uma inani 

dade de eipirito, i r i s l invencíveis. 

Lucta-st em vão. N lo lia ineio de 

despertar, tle ser o que ac era lia bem 

pouco, na casa da cidade, onde se vive 

meio asphyxiada talvez, porem, muito 

mui» apta para pensar, lenlir, e«, rever. 

Aqui lia praia, ao pé do mar, onde 

. eatou, a minlia natureza, anniqnilada pelo 

trabalho intenso, pede-mo irreilstírelinen 

te repoug), esquecimento. -

O mundo agita-se ? Ha correntes no 

vas, por ura imperceptíveis nos seus et-

feitos, a inovcl-o cm sentido diverso da 

quelle em que se movia lia pouco ? O 

prosaico o bonacheirão Papa Sarlo, fa. 

lando o dialecto veneziano com muito 

maia facilidade e mestria do que faia o 

italiano do Dante, o latim de Horácio, 

francez de Hossuct, succédé na cathedra 

do Vaticano á pallida, & emiciada, A poe. 

tica o já ideallsada figura de Leão XII I ? 

Acontecem desastres de fazer arripiar 

os cabellos nesses novos caminhos de 

ferro subterraueus, inventadoa pelo lio 

mem, que parece ter hoje a meima iêde 

de destruição, a mesma ancia de morte 

que tinha nos tempos antigoa de citer, 

minadoras guerras, e que, infatigavel e 

genial, não faz uenio inventar engenhos 

de destruição, machinas de suppliciadora 

morte, como quo nílo lhe bastando as 

que a Natureza tem sempre ao seu dis-

pôr ? 

Publicam-Si: livros interessantes que 

fazem pensar, e que «citariam em oulra 

época o desejo de criticar, de commcn-

tar, de discutir ? 

Uebaldc ! O corpo cançado pede a! 

guns momentos de repouso. O espirito 

esmorece o sente a ancia de uma vida 

temporária puramente vegetativa. 

A Natureza é tão bella o convida l i o 

allkiadorffnicnte á esteril tranquillidadc, 

ao silencio absoluto ! 

O mar desdobra-se t io docce calmo e 

sereno ! Quem diria que elle sabe rugir 

em atroadoras tempestades ? 

O cco ó tão azai, de um azul de sa-

ptair» Uo profundo « intenso ! <iucm 4« 

lembra das nuvem caHgiaosas que o co-

brem e entristecem ? 

E' por isso, querido leitor,—que nSo 

Bentes agora o que cu estou sentindo, mas 

que o comprelicndes, por tcl-o sentido na 

estação correspondente dquclla em que 

eu estou,—quo me guardo para te falar 

mais tarde em livros sérios, interessantes, 

e feitos para suggerirem uma meditada 

critica, e vou falar-te simplesmente num 

romance que acabei hoje mesmo de 1er, 

e que, por ser de auctora feminina e por 

versar uni thcnia bastante novo, sem ser 

inteiramente original, conseguia arrancar-

me durante algumas horas i somnoltncía 

mental em que eu tinha cabido, em fuce 

deste mar verde, deste cco azul, desta 

lui irritante, desta melancolia dos pri-

meiros tempos de transplantação obriga 

toria. 

Chama-se o romance I.e plns /or/, as-

slgua-o o nome de Claude Ferval, pseu-

donymo que esconde uma mulher extraor-

dinariamente dotada como estylisla, c que 

possue ama sensibilidade vibrante e própria 

do seu sexo, se bem que nílo poiiua um 

cerebro de pensador—apanagio do outro. 

Ha um anno, talvez, que outra muiher 

de mnito talento, escreveu a Maison 

da Pc'ch/', enjo assumpto era parecido 

eom o deste romance. Mas, lendo quasi 

Idênticos os tliemss, que differença fun-

damental na maneira de os tratar! 

Na Maison ilu Péché, o protagonista 

luaaculino era um homem, educado pela 

mãe severíssima e pelo perceptor—liabil 

nianejador de almas e de conicienciai— 

nas austeras e magnificas doutrinss de 

Jausénlus. Um sobrevivente de Port 

Royai, e do seu ascetismo intransigente, 

em Iueta sentimental eom uma tnnlber 

artista, intelligente, um pouco bohemia, 

que o tenta arrancar de modo definitivo 

ás influencias que lhe modelaram inde-

levelmente a alma e a vida. Comprehcn-

de-se pela grandeza sombria daa doutri-

nas religiosas—magnificamente expostas 

em linguagem digna delias—o canho bron-

ieo que imprimiram na alma terra o 

juvenil que dominaram longamente. 

Após temporário eclipse do fanatismo, 

Deus, o Deos de Calviao e de Janseilus, 

vence, na alma do moço asceta, a mulher 

tentadora que o arrastava ás regiões 

voluptuosas da Arte e da Paixio. 

Aqui, neite outro romance, também 

•scripto, com singular eloqsencia, pela 

penna de uma mulher, e em que tarabem 

* kereje, a tentadora i a heroina, em-

quanto o homem lacta pela pureza e 

peio desprendimento doi laços vil, arma-

das pelos sentidos,—/« plut fort é Deus, 

mas a devoção do homem è uma devo-

|M adocicada e mórbida e feminina, bem 

diversa daquella rigidez de doutrinas 

moraes, qu» ( a base fundamental da re-

HfBo de Port Royai, 

Mereelle Tinsgre, a luetora da i /a imu 

ia Pécki', eaereve com uma firmeza va-

mriJ, a n conhecimento intimo do verda 

feiro ascetismo, orna perfeil» Intaiçio 

<s grandeza a da sombria violência, qae 

ogiteB em tnn nltuoea tempeatadi a alma 

i» « • Pascal, de m a Soror Angellea... 

Bsta segsnda rsnaKist i , Claude Fer 

vil, escreve nuits bera, tem nisis a acisal 

eis sa tslvi» a experitr.eia daa deisrdsss 

ás pslxà,), das alegrias, dos extasis, das 

«rtor»a 4t am grande s exaltado anor , 

aio coeipríbesds • Deos teirivei, 

•MTtrüa I prostra ss grandes asee-

4 a prefinda habilidade pnctio-

sar-se da alma tíbia, hesitante, nus 

crente que onsa aspirar á Independência, 

á liberdade, á satisfacçao de qualquer 

ideal profano. 

O lieróe áo livro, Hernâni d Auraln,— 

artista de temperamento niyatlco por he-

rança, sensual por fatalidade organica, 6 
educado num eollegio de padres e aspira 

á pureza iramacu ada da vida, no saccr-

doclo. 

O pae, ou aquclle que legalmente se 

chama assim, combate este pendor mys-

tico, e atira com o adolescente, todo en-

volto nas dobras brancas do seu so. 

nho do pureza, paia o meio de 1'arii. 

Assaltain-r 'o nhi mil tentações gros-

seiras. A todos resiste. Mas eis que lho 

apparecc rnia crcatura Ideal, unia alma 

irmã da sua, amando como ellc a musi-

ca, cautando os melodias aladas que elle 

crêa como artista, marcada pela desgra-

ça por um selio Iragico, bclla e triste, a 

imagem, cmíim, de tudo que elle sor,lia-

ria, se ousasse sonhar ! 

O romance é o cnnflicto entre estas 

dnas naturezas. Klla representa, não o 

amor só carnal, a quo elle saberia fácil-

mento resistir, representa o amor inte-

gral, da alma, do corpo, do coração, o 

anur-carínlio, o amor-jirotccção, o amor 

feito de ludos os amores do céo c da 

teiTu, da rdente Natureza e do inima-

culado Azul. 

Kile se jali.a predestinado -para mais 

alta missão, e e com horror de si pro-

prio que suceumbe ú alliciante mugia, no 

poderoso sortilégio du paixão humaua. 

Não acompr.iiharci os dous nas peripe-

rias um tanto i uerís desse pcccaiuiuoso 

enlevo. 

O cas'i é que Ilcrnardo faz a Deus a 

promessa de renuuciar para sempre ao 

amor da mulher, se Kile lho salvar da 

morto o filho a^onisante. O pequena 

salva-se, e Bernardo, depois do uma 

Iueta dolorosa e longa em que uma vez 

ainda se deixa vencer, para logo s i . re 

sarcir, quasi feroz de arrependimento, 

faz-se frade Cartuxo e ubanriou.i para 

schipre a mulher c o filho do seu ter 

reslre sr,;or. 

Este remanee — o segundo da auctora 

a quem a Academia 1'ranccza já premiou 

—tem feito uma certa sensação. 

A mira, afigüríl-sc-me extranho como 

symptoma do estado d'a!ma das mulhe-

res modernas. liais, e não das menos 

talentosas, escolhem este assumpto ex-

travagante: o homem devoto, virtuoso 

quasi santo ; a mulher—tentadora pa^ã, 

Eva moderna que o arrasta ao pecej 

e determina nelle crises dolorosas de 

consciência. 

E' o contrurlo do que nós estamos habi-

tuados a observar. 

-jyLüuaia.sm efe* msf* 

gradavel. 

Marcelle Tinagre saliou-o pela violen-

ta energia, pela profundidade dohroia 

co-n que sonbe estudar a uluia pred-s 

tinadn, não á devoção e ao beatigmo, 

mas ao sombrio -ascetismo, que é tam. 

em a:na paixão terrível, asaolladora, 

absorvente. 

Claude Ferval, Infeliz em tudo quo 

Ah respeito ús crcuças cathoiieas do seu 

lieróe, a quem faz um pueril, um me-

droso, a tremer de trovões, a julgar 

Deus uma especie de mestre-escola, do 

tyranno injusto e inintciigente, t com-

tudo muito mais capaz de nos enterne-

cer quando pinta o amor da mulher, tão 

ardente, profundo, illimitado, .capaz de 

todos os sacrifícios e cheio do ternura, 

de meiguice bem feminis I 

Ambas elias exploraram uma these 

ou nova, ou vellia de mais —Data do 

Adão e Eva. Mas desde esse tempo tum-

ac proiado de sjbejo que foi Adão o 

tentador, e ainda por cima o covarde, 

porque denunciou a companheira, e do 

erro commettido em commnm, atirou 

para cila a culpa, incipíave! através dos 

sceulos. 

Cascaes—agosto, 90.1. 

MAUIA A I U L I A VAZ DE CARVALHO 

•amento do -maior bal lano qae o século 

passado legou ao preninte-, 

P a l l e c l m s n t o 

IilO, 2 

Falleceu hoje nesta capital o general 

Lima o Silva. 

Sec re t o s assíffnadoH 

HfO, 2 

Foram hoje assignados os leguíutes 

decretos: 

Promovendo na arma de artilharia a 

1"" tenentes os 2°", Tertuliano Antoni0 

Pereira Barreto e Emílio Rosauro de Al-

meida: a 2'* tenentes, os alfcres-alumiios 

Tito iíegls de AJoccaitro, José Antonio 

Marques, Thcodoro Kibeiro da Cunha, e 

os I o ' largcutos Antonio Praiedes de 

Campos Góci e Antonio Kibeiro de Re-

zende; na arma de cavallaria, a alferes, o 

1* sargento I.eopoldo de Almada Rodri-

gues na de infantaria, s alferes, o 1" 

sargento Kaiathiel Dial da Rocha e o al-

fcres-ahimiio Alcibiades de Miranda; no 

corpo de saúde, a capitão-mcdico dc 4* 

CIj.SI», O de 5" dr. Benjamim Fernandes 

da Fonueca; 

ri formando comi ulsoriamcntc, no pos-

to de general do brigada e com a gra-

duação de general de divisão, o coronel 

commtndaiite do 7o de cavallaria Fran-

cilco Maria Piniieiio Bitteucoart, o o 

phariuaceatico de 0" ciaste Julio Mariath; 

translerindo na arma de infantaria, os 

capitães -José do Prado Sampaio Leite, 

da 3" companhia do 2 ' para ajudante do 

2t>"; José Pereira Pegj, do ajudante do 

2C° para a* companhia do 37°; José Si-

mões dos Reis, delia para a 2* compa-

nhia do 2"; João de Deus Moreira de 

Carvalho, da 2" companhia do l.V para 

a 2" do 35"; Francisco Cabral da Silvei-

ra, desta para aquella, e o 2° tenente 

ililario Dias, para a arma de infantaria; 

Incluindo os alf'.rcs excedentes Antonio 

Eugênio Richard Júnior c Celestino Bráu-

lio (lumes uo quadro ordiuario da arma. 

dc infantaria; Emilio de Carvalho Monte" 

negro, Antonio Manoel Gonçalves e José 

da Silva Teixeira, no de cavallaria; 

promulgando a lei de fixação de for-

ças de terra para 1901; 

abrindo cs i reditos de 0:053.^703, para 

pagamento dos vencimentos ao mestre 

aposentado do rxtinclo Arsenal de Guer-

ra de Pernambuco Thomaz A. Francisco 

Barreto; Jt8$3SO; ao escrevente do ex-

tineto Arsenal de Guerra da Baliis José 

J . Mendes Diniz; de yD'J.f, ao pedagogo 

do eitineto Arsenal dc Guerra de Per-

nambuco J . Antonio de Oliveira Baduein; 

de l<j7.yü", aos sjldailosdo 1° batalhão 

de ertilliar.» Martinho Pereira dos San 

los .i Manoel Pinto do Nascimento; 

ao coronel Alfredo José Barbcsa, ao ma' 

jor Manoel Palmeira da Fontoura; dc 

prata, aos capitães Manoel Sebastião da 

Rocha Lins, Francisco Bonifacio Gomes 

da Coita, Fredoliiu José da Coita, te 

nente José Pereira Ribeiro, Domingos 

Gomes da Rocha Argollo; de bronze, ao 

capitão-medfco dr. Graciano de Castilho, 

ao P tenente Raul Eugênio dos Santos 

Lima, alferes Manoel Veríssimo da Cos-

ia, João Baptista dos Santos Dias e Ma-

noel Villas Bòas Nogueira da Gama; 

exonerando o capitã» de fragata João 

José da Custa Figueiredo do cargo do 

iininediato do couraçado Floriano; 

noineaudo p :ra substituil-o o capitão 

dc fragata Arthur José dos Reis Lis 

bóa c 

abrindo diversos créditos uo Ministério 

das Relações Exteriores. 

C a m p e o n a t o da t i r o 

RiO, 2 

Serão canhadas na Caia da ttscd*. M 

medalhas dcitinsdas aos vem.ed*8res a o 

campeonato de tiro que se rcalliou 

mamente neita capitai. Ksaas mi 

e outros prêmios sáflo Mienne 

tregu aos venccd#res, etrli e milll 

pelo conselheiro Rsdrlpi' t Alvei, 

dente da Republica, no dia G do col 

Se t « do S e t s m b r o 

RIO, 2 

No proiimo dia 7 de leteuibro, 

\ ï iarl.j da independeocia do Brai 

conselheiro Rodrigues Alves, prcil 

da Republica, receberá uo salão de 

do palacio do Cattets os cumprimAl 

dos officíaes do exercito < da s r i u ^ a 

Cr r . í adov . B e n j a m i n Cons t an t-

RIO, 2 

Passou hentein ú vista de FernaaHple 

Noronha o cruzador-sscola Ilrnigjpih 
Constant, que, confé.rme o itinerário que 

Hie foi marcado, lejue para o porto ^e 

Barbados. 

d i s t r i c t o m i l i t a r 

de conimaudantl do 

general Antonia de 

íirrifc í/j-rfai d'O Commercii 
it São Paulo 

X K T T H R I O F L 

A . O R S V E . 

R I O , 2 

Continâa a situação inileci.sa. 
Parece que os estivadores com-
parecerão amanhã ao trabalho, 
tendo sido attendidas algumas 
das reclamações que fizeram. 

Declararam-se hoje em greve 
cêrca de 500 operários da Com-
panhia Edificadora, situada no 
Cajú. 

0 coratnendador Caseíniro da 
Costa, director da Companhia, 
resolveu fechar as officinas du-
rante dez dias. 

S a n t o s D u m o n t 

RIO. í 

Continua cada vex maior • enthusias-

mo para a recepção de Santos Dumont. 

01 alamnos da Escola de Minas virão 

tomar parte nas grandes maaiíesUções 

que serio feital ao illustre brasileiro. 

O Conielho Municipal deliberou convi-

dar o prefeito para se associar ••» fes-

tejo!, e irá incorporado receber s bordo 

o intrépido aeronaoto, acampuliando-s 

até ú reiidencis do dr. José Carlos Ito-

drigaes, onde o mesmo se hospedará. 

S e n a d o r F s r n a n d s s d » C a n h a 

I i lO, Z 

O dr. Severiao Vieira, governa.lor ds 

Bahia, telegraphsa ss ar Domingos 

Guimarães, depaudo por aqaelle Esta-

do, pedindo que solicitasse da exma. f«. 

milía do Kiiadsr Fernandes da Cunlu 

permissão para qae fossem feitas, s ex-

pelias do referido Estado, ss despwis 

com os foierse; do grande estadista. 

No mesmo telefr inuu, aqualie gover-

nador pedia qae, sm ses some, fossem 

•presestsdss i fsaiiis do illustre morto 

C a m a r a 

RIO. i! 

Presidência do sr. Paula Guimarães. 

Foi apprffvada, icm debate, a acta da 

sessão anterior. 

Eatrou cm 3" discussão o projecto n. 

188, anetorisando o poder executivo a 

abrir ao Ministério da Fazend-i o credi-

to extraordinário de l:!)71$i)U(), em ou-

ro, e do 462:032->õ29, em papel, para 

attender ao pagamento dai dividas de 

exercidos lindos. 

Sobre o assnmpto oraram os srs. João 

Neiva o Ilriclo Filho, sendo adiada a 

discussão. 

A baucada bahiana deliberou mandar 

celebrar exequias por alma do senador 

Fernandes da Cunha, no 7° dia do seu 

falleeimento. 

O projecto qne foi apresentado na ses-

são do dia 30 pelo deputado Gastão da 

Cunha, instituindo prêmios a industriaes 

quo melhores produetos apresentarem 

e aos que desenvolverem determinadas 

industrias, encontrou o uiais entiiusias-

tico acolhimento nas commissões de 

Orçamento e de Agricultora, de modo 

que o reipectivo parecer lerá lavra-

do dentro em poucos dias, devendo sn-

tei ser ouvido o dr. Lauro Miiiler, 

nistro da Viação, sobre os meios dc re-

gular-se a execução da lei, que será v.r 

tada ainda nesta sessão. 

O sr. Satvro Dias continua estudando 

projecto lobre a creação d« cinco Uni-

versidades, estando bastante adeantado o 

parecer qne apresentará a tal respeito 

Esi« parecer, qae é longo, conterá 

uma analyse detalhada do referido pro-

jecto. 

M a l h o r a m s n t o s do p o r t o 

RIO, 3 

Os contratos para a execução daa obras 

de melhoramentos do porto desta capital 

Hi serio auignados depois de terem l ido 

promulgai« a i leii lobre as desapro" 

priações a outras referentes ás mesmas 

obras. 

X d i f l c i o p a r a o Congresso 

RIO, 2 

Tam sido bem leceits a id,-a da cons-

tracção de um prédio para o Congresso 

lsgisistivo federal. 

Breremaste será apresentado am pro-

jecto ereaudo o imposto de IO sobre 

o subsidio dos senadorei e depatados, re-

vertendo e seu prodacto pira as d«ipe> 

M i eom a cenatrucçio do edifício. 

Sea ado 
BIO, 3 

Por falta de nsmero, H o heave sendo 

C o m m a n ú o do 

MATUS , 2 

Assumiu o carg 

distri to militar i 

Medeiros. 

O general Olyrapio da Silveira só> 

soube quo havia sido exonerada deste 

cargo u do de governador do Acro, qífci-

do aqui chegou. 

Esse general segue para o Bio de Ja-

neiro, cm companhia do dr. Aleis», se 

vapor que parte no 'dia 5 do correüt«. 

O sr. Alcino disse, cm conversa, qae 

defenderá o general Olympio dai accn-

laçòes que lhe são feital. 

O general Olympio, quando em Xia-

gem do Acrc para este capital, ca:eti-

trou o coronel Piai lo ue Caitro, nas 

cão se filiaram. 

E S T E R I O n f 

O Oi'. C a s s i a n o N a s c i m e n t o 

MONTEVIDEO, 1 

Reali -se hoje, no <Club Urugasv , I 

banquete que uni grupo de braaileilè» i 

oricritacs offer' Tam ao dr. Cassiaqp do 

1,'a i.ne.ito, a tualmente em viliegiolura 

pela Republica Oriental. ; 

O banquete foi do iOO talheres, e a 

elle compareceram altos represcuttales 

da poliliea oriental e da alta sociedcdc. 

O sr. Crissuiuo Nascimento visitoa as 

is ulas publicai e os colleglos, naia*9os 

quaes foi saudado pelo menino Henrique 

Buer,.), que, á frente de 450 alamnos, iro-

feriu um bouito discurso em poitt igfB. 

O sr, Cassiano Nascimento foi &,cito 

victoriado e retirou-so muito bem impres-

sionado peias visitas que fez. _ . 

• "sr^tr*ütra«t ra-ie "nWUo i w f f k o 

cordial e amigo acolbimcoto quo lho dis-

pensaram não-sõ os sei,a amigos brasi-

leiros, como também os orientaes qa-s sc 

associaram Hiioutancameute ás manifes-

tações de apreço feitas por estes. 

O c r u z a d o r >2nasa'.i> 

ROMA, 2 

Ancorou hoje pela manhã, no .porto 

de Spczziu.o cruzador-Gíovanni BauSan», 

de volta de sua viagem á America Cen-

tral, onde tomou parte uo bloqueio de 

Venezuela. 

O commaudante do cruzador, que á o 

capitão do navio Orsini, virá a esta ^ta-

pital, onde apresentará ao licc-almírati-

to Constantino Morín, ministro iut-.-riao 

da Marinha, e uo ministro das RdaçOes 

Exteriores o rclatorio sabre a com 

Ião que diMcmpenhoti 

Giovanni 

cisa ocasião ei liymnos inglez e aus-

triSi.o. 

Foi caatada a opera de Leoi :avallo 

1 Pagliacct •> o baila ! , I.e Perlt dl lu-

ring. * 

E m i a s a f i o I t a l i a n o 

ROMA, 2 

Por causa d l campaulia da Soinalilan-

dla, o governo italiano vai enviar um 

TÉoiÍB«srlo ás costas dcBcnadlr para enteu 

der-se eom o goveruaóar dt Erythréa 

E n c y c l i ca 

UOi'.A, 2 

A Vicct ie la Verihi diz que Pio JL 

está trabalhando em uma tneyclica que 

dave apparecer ii- ntro em breve. 

' B a a c an ço de to rças 

ROMA, 2 

Foi hoje dada ordem de dcscuiçu ás 

tropas que estiveram cm manobras em 

Treviso. 

Gove r n ado r da I n d o - C h i n a 

PA las, 2 

CoutrarUmenle uo que se tem propa-

lado, o j rnal J fat ia affirma que o sr. 

Beau continuará no seu posto de gover-

nador da Indo-Cbina. 

P r i u c e z a de Ga l i e s 

BERNA, 2 

A priaceza dc Gallea partiu dc inter-

laken para Paris. 

T r a t a d o cubsuic-franceE 

HAVANA, 2 

Eutrc os ministros franerz e cul^ano 

foram Jioje iniciadas as negociações afim 

de «cr firmado um 1 ratada de commcr-

clo, navcgiçãj e amizaJe entre a Fran-

ça e a Ilha de Cuba. 

G r a n d e i n c ênd i o 

CALCITA, 2 

Pavorosa incêndio destruiu hoje as 

docas de HVg/ índia, causaudo prejuí-

zos avaliados em óO.OnO libras. 

K a ^ a d o r U o b l e i n 

PARIS 2 

O nadador Uoblein atravessará o mar 

da Mancha, devendo partir de Douvris. 

Tem lido muito commentada essa tra-

sida que deve realtsur-se em breve, 

BrOTiata das t r opas 

BERLIM, 2 

O imperador Guilherme passou hontem 

revista ás tropas c á sua escolta parti-

cular. 

JTova ep i dem i a 

SANTIAGO. 2 

Na ilha de Cuba appnreeeu uma epi 

demia semelhante á peste bubônica e i 

febre aniarclla. 

E-sa epidemia, apesar das m-jdidss 

prophylaticas empregadas tem cansado 

numerosas victlmas na ilha de Cuba. 

:ou,£Ís-

iiLBaa-A viagem do cruzador 

sau* foi muito feliz. 

A viag-om do ro i A f f o n s o XTTI 

MADRID, 2 

A annunclada viagem do rei dc 

nlia Alfonso XI I I a alguns paizes dall.u-

ropa tem sido muito commcntada, pro-

vocando um graúdo numero de boatos 

que lhe emprestam os mais desencontra-

dos intuitos. « 

O jornal Epora, referindo-se hoje á 

essa próxima viagem, diz ter fundamen-

tos para desmentir o boato quo circalou, 

que ella se relacionasse eom as vi-

gentes questões ioteriiacionaes. 

A M a c e d ó n i a 

CONSTANTINOPLA, 2 

Complira-sc niais cada dia a questão 

da Macedónia. Os insurrectos ganham 

terreno e mostram la cada vez uiaiscoi:. 

fiantes no resultado du causa pela qual 

se t>'m batido como herüei, abrindo da 

ros consideráveis nas fileiras das forças 

turcas. 

O edieto de ilelini Pachá, commandan-

te em chefe das forças tnreas ca .Vbc*' 

donia, proinetteiido amnistiar toiiol os 

insurrectos que depuzerem as armas até 

ao dia 22 deste mez, dia em quo o sultão 

Abdul-Haniíd festeja leu annivcnario, 

uão causou a menor impressão sobre ss 

forças rebeldes, qae ic mostram dispostas 

a continuar a Iueta com a mesma oaer 

gia. Os extrangeiros domiciliados aa 

Macedónia não se sentem seguros. A' ria-

ta disso, os embaixadores da Rassis 

Allemanlia falaram ao saltão, do medo 

peremptório, sobre a necessidade loadia. 

vel do governo ottomano tomar meiSdai 

encrgicas, afim de garantir a i vidai e a i 

propriedades doi súbditos diquellas aa-

çSei, os qaaea se acham arriscados pela 

grave situação do Orients. 

E d u a r d o V I I s m V i e n n a 

VIEN5A, 2 

Continuam as manifestações amistosas 

em honra do rei de Inglaterra Edoardo 

VII . 

A ciiade mostra se jubilosa, e os.tel » 

ara dasiambramento de ornamentação 

nunca visto, qae impressionou mnito agra-

davelmente o rei Edoardo VII, qne 

mostra muito aenlire! a essa prova de af-

fecto. 

Kealisou-so hontem na Operm, dealam-

braatemeate adornada, o espectáculo de 

gala em honra ao soberano inglez. 

Compareceram os mais altos d%piu-

rioa da Cdrte. 

Quando o rei Edoardo VII e i-s pri-

mo, o imperador Fraacisco Jose, asse roe-

ram i tribaaa, resosraia pela tais aa 

auis calor oi aa e ealkosiasticai irelaail 

o o A ï - i a 

Houve uma pequena alta nas cotaeücr, 

dos mercados extrangeiros. 

O llavre abriu eatavcl, a .Tl franets e 

75 ce-ntimos, com alfa do 1)2 franco1 Ham-

burgo, estável, a 25 3|4 pf.'nníj;r, cum 

alta de 1)4 de pfennig; LondrCfi, esta vil, 

a 25 p. ü d., com alta de 3 penee, c Xu-

va-York, estável, 5 p«. mais altu. 

A', meio-dia, não h..;\t- alterai-lo noa 

preços d'i Havre, tendo -o dado umu al-

ta parcial do 1(4 do pfennig em Ham-

burgo. 

A istFppem ici dc 5ÍI.C11 paera-'. 

Er.trflrsm cm Santos .lá.Oás taccas o 

no II io dc Janeiro, 17,."70. 

Apesar da alta que an manifestou no 

oxtorior, poucas furam as offertao quo 

vieram du U > lado, 

Por osso motivo, o mercado do Santos 

hontem estovo malt calmo ilo qce .> de 

aoto-hontem. 

Os no^ijcloá foram reali ;,<J.,.. na base 

u . â d e IgOOO. 

Tornaram =o conliecidao as \euil.. .!•• 

'"28.000 aaecas. 

Pni-n mais informasses, vojn-se a Par-

to Commercial , na segunda pagina. 

O C A M B I O 

(EM 9- PAI-1.0) 

A tabella que vigorou iltirau!" o dia 

nos diversos bancos foi a de 12 d. 

O mercado de cambials abriu ealtuo, 

com n taxa geral d'.' 12 <1., excepto o 

Banco commercial Italiano quo offer.;-

ciíi saques a 12 1 e também papel re-

passado nessa ntesma^base. 

A'a .1 horas (ta tard*-, o .London ami 

Brasilian Bank offercceu sarar na na 

.base do 12 11-12, na ^tial realUou nlguns 

negocio«. 

O niereadode eamliiaes feelioii estarei 

com i> London anil Brasilien Hank o 

Baneo Commercial Italiano saenndo n 

.12 llS2 e os demais conservando a de 

12 d. 

I Os negócios renliaailos daraate o dia 

foi i ni uun.cro iltmlnuto. 

Os extremos foide 12a 12 t|S2. 

A' taxa do 12 H., quo foi a officiai tle 

'hontem, paru letras n tio dia» de vista, 

a libra esterlina valo 209000, o franco ãT'J', 
e o marco f-.ihl. 

A' vista (11 T]nï, a libra valo 209211, c 

franco 9H0.1, o marco l'1^.', a lira italiana 

9MI, iM-in réis forto t VITS e o doilar491(B 

Os soberanos foram vendidos hontem 

ao pre^e de 209 láO. 

Para mais Infonuae^o-, veja-so a -Par-

te Commercial-, na segumla pagina. 

. A acreditada loteria Esperança distri-
buía. durante o me/, findo, a respeitável 
aomiua de 258 contos de réis, ein diver-

sortes que já foram pagas aos Mi-
l l e possuidores doi bilhetes premiados. 

Commnr.ica-nos o sr. Annibal Vitral, 
cirurgião-denlista, que mudoa o seu gs-
binete de clinica dentaria da ma de ,s 
Beato, n. 31, para a mesma rua n , II 

b o t a r a 
e i a B M M H M B I 

Co 'f6'u ; neticíárao», o sr. dr. Lai« 

PI. i, lecrei -lo da Agricultura, visitou 

hontem, á i 6 horas da manhã, as repre-

sai da Cantareira e « Horto Botânico, 

approveitando n opportunldade para ins-

peccionar a linha do tramicag da Can-

tareira. 

Acompanharam s. s. o dr. Aagaslo dc 

Figueiredo, dirt loi interino da Keparti-

ção dc Aguas o Ligoltos e o almoxarife 

daquella Itepartição, sr. Mauoel Dias do 

Prado. 

a * . 
O delegado dc policia do Santos, dr. 

Pereira das Neves, esteve hontem cm 
conferencia eom o sr. dr. chefe dc poli-
cia. 

Aquella auctoridade prestou informa-
çfiei a respeito de um couflictu havido na 
viila Malhias, o pediu providencias no 
sentido de ser reforçado o destacamento 
daquella cidade. 

O dr. An;nafo dr Figueredo que, con-

forme hoiilem notie.áinos, foi nomeado 

director da Repartição dc Aguna e Ex-

gottes. deve assumir hoje o exercício da-

^jaelie cargo. 

Serão hoje examinados em uma das sa-
las do Tribunal de Justiça os srs. Paulo 
dc Campos Freire, concorrente ao officío 
de partidor da ,-omarca de Porto Felii 
e. João Kibeiro Gaimarics, para egual 
caigo, na dc S. Simão. 

O Correio da Mavhã publicou o se-

guinte teiegramina, dando noticia dos hor-

rores que fiageliam a popu ação do nor-

te do paiz, assolada pela aicea terrível, 

que inartyrisa us sertanejos da zona que 

ixteadu do Ceará ao Piauhy. 

Emqiiaato de lá nos chegam os gemi-

dos daqucllcs infelizes, os seus represeu-

tantu no Congresso entregam-se deseo-

freadauicnte a politicagem, surdas e si* 

lencioso! sempre que sc trata dos inte-

resses dos seus conterrâneos. 

L' o si-gninte o telegramma : 

• i t i n u z l M , 1—A sècca manifestou se 

em todo o Estado. A creação está mor-

rendo por falta absoluta de pastagem e 

escassez dc aguadas; os ecreaes são ven-

didos por preços elcyados, devido em 

grande parte á immigraçáo dos habita 

tes do Ceará, Parabyba e liio Grande do 

Norte. 

Appeilamos para os representantes da 

colonia piauliyensc, afim de reclamarem 

auxiiios do governo federal. 

A situação do Piauhy é afflictissima. 

Redacção d'.l Patria, d',1 / .a . do 

Piauhy, d 'A Republica e d 0 Estado-

O Theifonro federal recebeu da thesw-
raria da L..irada do Ferro Contrai do 
Brasil a importancia de 720:772*078, pro-
ducto da renda arrecadada desde 2Õ a 31 
dc agosto ultimo. 

Na ordeiu do dia da Camara federal, c. 
meçou ante-liontcm a figurar nm projecto 
de fel de 1397, oprüM liado por umacoin-
uiisslo especial, . ompoata dos srs. Edur. 
do Ifanios. Alfr. do 4'iuto, Victoria« Mon. 
teiro, Cornélio da Focjcci e Matta Ma 
chado, e ccjitando de auxilies tis indus-
trias paitoril o agrícola por meio da 
crcaçáo de 21 baueosde credito real noi 
Estado« e no districto federal. Pelo pro-
jecto, o capital para a base da emissão 
das leiras liyppothecariai fica assim díi-
tribuido : 

Para o banco do districto federal . . . . 
1».000:000».)()(»; 

Para cada um dos Estados de Minas 
S. Paulo, 7.ü00:00ü(ú00; 
Para cada ura dos Estados dc Pernam-

buco, Bahia e líio dc Janeiro, 5.000:000«; 
Para o Estado do Bio Grande do Sal. 

4.000:0009000; 
1'ara cada um dm Estados do Pará, 

Maranhão, Ceará c Espirito Santo 
3.000:000«! KXi; 

Para cada um dos Estados do Piauhy, 
Alagías, Hcrgipe, Amazonas, Rio Gran-
de do Norln, Porahvba, Paraná, bania 
Catliarina, Goyaz c Matto Grosso, 
2.<•00:000». 

Provavelmente o projecto voltará ás 
eomniis3õe» de Agricultura e Orçamento, 
para ser estudado conjuntamente com 
outros apresentados .este anno. 

Com o sr. dr. Luiz Pi/.s secretario 

da Agricultura, conferenciou hontem o 

sr. dr. Au» ilo Prado, prefeito muni-

cipal. 

A conferi , :a versou sobre os melho-

ramentos qae estio icudo executados pe-

la Municipalidade na várzea do Carmo. 

O sr. prefeito solicitou do sr secre-

tario da Agn mura a remoção de ma-

teriaes para sancameuto da capital, que 

se acham depositados naqaella varzea, 

estorvando o bom andamento do serviço 

Bolíeitou mais a demolição de velhos 

barra..ões alli existentes e o prolonga-

mento do leito de cantaria do rio Ta" 

matidualehy até ás proximidades do Hos-

pício dc Alieaados. atravessando o ater-

rado do Braz. 

Opportanameute a Municipalidade cons-

truirá ama ponte uietaliiea sobre esse 

trecho do rio. 

Foram requisitados pela Secretaria do 
Interior os seguintes pagamentos: 

•M&iif). ao porteiro da i ' tscoia Mo-
delo: 

70.5000, a Alves Felix A C . : 
23»300. a M. Pontes & C\; 
4I$HOO, ao director da secção femini-

na do grupo escolar do Braz; 
4"*Oii», ao dc Lorena: 
íi>**>!', ao 1" e 2" de Ptrarú-aba 
dõVJOO. ao 1' de Campinas: 
»« •»s i , ao de Ignape. 
a*mi> , ao de SÍo Jis-i dos Cafapos. 

F l é r e s b rancas , i m p a l u d i s m o , etc. 
Combate-n cem a Agua Iiig|.v.a, de lira 
nado. 

8ABBADO PROKTMO.5 DO CORRE.V 
Kitracção iafsllieel — 3 0 0 C O H -

TO»—Riogaem deve deiíar da kabili-
tar-se para esu grande loteria, compran-
do os bilhetes de preferencia sa aeeaeia 
geral. roa Direita-ÚNICA easa qae 
te» vendido grandes premio- ir-lw 

à f x ç s s , u i n t s , 

A Asirmbl ja legislativa do Estado do 

Rio dc Janeiro converteu-se ante-hoiitein 

ein poder constituinte, por unanimidade 

dc votos. Coinpureeeram 40 deputado», 

se bc:n que para o caso fossem suficien-

tes 3'J, por haver actualmente uma vaga. 

Foi eleita uma coniiniuão especial, que 

offerecerá hoje o projecto dc reforma 

const.tueiot.aI. 

O dr. Gama e Souza, juiz da Camara 
Criminal do Tribunal Civil u Criminai do 
Rio d.: Janeiro, julgou procedente a quei-
xa crime apresentada pelo general Dio-
nysia Cerqueira contra o coronel Tliau-
maturgj dc Azevedo, a quem pronunciou 
co iio íi. :irso nas penas do art !go 31'», 
combinado com o artigo 310 do Código 
Penal (Injuria c calumuia). 

Deram logar a esao processo os con-
ceitos expendidos pelo coronel Thama* 
turgu a respeito da questão du Acre. cm 
artigos publicados na imprensa e julga-
dos pelo general Dionysiu Cerqueira co-
mo injuriosos e calamnioaos á sua pe§. 
aja. Como cl leitores devem estar lem-
brados, foi o general Diouysio quem, 
quando ministro do Exterior, declarou 
que o território do Acro pertencia aos 
bolivianos, chegando a conceder á Bolí-
via a iiiiiallnção dc uma Alfandega cm 
Porto Alonso. 

A ren ia propria da Prefeitura do dis 
tricto federnl.no mez de agosto de 1!K)2, 
foi de 7J2:28diífJ90, sendo em egual pe-
ríodo de 1903 de 964:331*W. havendo 
differença para mais de 252:0J.7»0'jy. 

Parece que será consignada 110 Or a 

mento da Republica a verba dc 51X1:0008 

para o edifício futuro da Camara dos de-

putados federaes. A verba depende d< 

am cneontro de contas com o Banco da 

Repnblka. O local ainda cão está esco-

lhido. 

A assignatura do decreto auctorisando 
as obras de melhoramentos do porto 
está dependendo da publicação da regu-
lamentação da lei das desapropriações. 
O dr. I.auro Miiiler ripera podfr apre. 
sentar á assignatura presidencial aquelie 
decreto 110 próximo despacho, do dia S 
do corrente. 

Por faits de numero legal, não honve 

hontem sessão nas duas casas do Con 

grcsio. 

Tendo a Comp de Seguros «I.Tuton» 
publicado anntmcios aqui, indicando es-
tar fuliei ioiiando a cargo dos agentes 
Charles Hii & C. , a despeito das de-
clarações feitas no Jai/o federal de qae 
havia eessado as suas operações e sc re-
tirado do Brasil, o sr superintendente 
de Seguros Terrestres e Marítimas soli-
citou uo sr. ministro dit Fazenda que 
fosse revogado o decreto de auetorisa-
çjo daquella Companhia. 

O sr. presidente do Estado dará bojo 

de I hora em deante, em Palacio, aa-

diencia pobliea 

O sr. secretario do Interior solícitos in-
formações lo da Fazenda sobre se já se 
achar, entrs :i"S iniciadas as coifaras do 
P'lrrt'trrim rotfam e do Purethrum 
eincYarimé f»liam e «e n Est j.to |á p.,de 
contar com pr-idnctos das piar.'a^.v-s ff; 
tas ao Harto Botaoieo. 

O Piaria Offieiml publicará hoje o 
edital pon-ío em conenrso o esrgo de 
Juiz de Direito de Belém do Deacalrado, 

Darante o mez do agosto proxiino fin 
do foram sepultados no cemitério do 
Araçá 23ft cadáveres, s-jndo 145 do se-
xo masculino e 93 do sexo feminino. 
Deises, 1J5 são mcr.orei, sendo 71 do se-
xo masculino e 44 do sexo feminino. 

Os srs. Carvalho & Guimarães, esta. 
belecidos com agencia de loterias á rua 
da Imperatriz, r . 27-A, annunciam por 
esta folha a extracção da acreditada lo-
teria de 200 cor.tos uo proxíuio sabbado. 

A n e m i a , E-ac i i i t i smo etc.— Tomem 
o vinho reconstituinte com Uuiniuin necar, 
lacto-phospbato de cal o pepsina glyeeri-
nada, de Granado 

Com o Correio. . 
O sr. David Abreu. r.Ommerciante nesta 

capital, pede-nos reclamemos do Correio 
contra o facto de não haver chegado ató 
hoje BO seu destino uma carta que, cm 
data dc 5 dc agosto findo, enviou ao sr. 
Cesar Castcllore, residente em Ranta 
Cruz das Posses. 

Os secretaries da Fazenda, Interior s 

Justiça r Afrioaltara darão boje indien-

Le i« em n a a âeerttaría*. 

Foi inaugurada no dia 14 dc agosto, 

no Grand Palais dos Campos Eliseos, a 

Expesi^So da Habitado, que constituc 

um curioso e interfisimtc ccrtamen o 

uma solcnne manifesta^ilo 'ia vitalidade 

da industria franccza. 

Á Kxposiçio da Habita«;3o, segundo 

di/. o jornal donde extrahiinos esta noti-

cia, é surprehendente e faz honra ao seu 

commissario gera! o intelligent-; orgat.isa-

dor, o sr. Lartigue, que já no anno pas-

sado deu sobejas provas do seu talento 

e bom gosto artístico na organisa<;üo da 

Kxposir&o de Mobília. 

Nada falta na Exposição da IlabitaçSo, 

dead*; os espécimens mais simples das 

construções de eatylo moderno c reconati-

tu it;'"'CS das da edade média, até á mobilia, 

alimentado, hygiene, iiiuniina<.ào,—tudo 

o que comprclicnde a habitarão nos seus 

menoro* detalhes, 6 dispoiio num quadro 

attrahenfe, originaiis^imo e elegante, que 

encanta o olhar e deleita o espirito. 

Entre as numerosas attracções que of-

feree» a Exposição da Habitarão, uma 

das mais salientes é, sem duvida alguma, 

a que diz respeito ú exhibiçito de uma se-

rie de modelos de pavilhões, ou riIIat 

dc recreio, extremamente graciosas, onde 

sc aeham'reunidm o conforto, o bom 

gosto e elegancia c pelas qua<?s se adqui-

re a certeza dc que a questão da habi-

tação a pregos modicos nio é difficil de 

resolver. 

Effectivamente n3o houve um só visi-

taute que não ficasse surprehendido ao 

saber o preço do custo de tão deliciosas 

vivendas. 

Em resumo, a Exposição da Habitação 

0 uni verdadeiro pirais j, donde se costa a 

sahir, por tal moio se fica maravilhado 

coin o encanto qu-j offcrece sob o ponto 

de visla da arte, da industria e at«- da 

bellc/.a do seu admiravel conjunto. 

Em officio dirigido ao presidente da 
Camara de Kib«irJo?.inho, a Secretaria da 
Agricultura conimunicon que, na Ir,ape 
ctoria de Estradas dc Ferro e Navega 
ção, se ai ha em estudos a proposta da 
Companhia de Entrada» de Ferro dc Ara-
raquara, contemplando a diminuirão dos 
fretas de café, calculadn, em médis, em 
15 "/• »obre os preços actuaes. 

HOJE 

Fernandes da Cnnlia 
1'eide aute-Lontem, á tarde, rep 

em modesta carneira do cenitirlo 

Maruhy o corpo do Klnitre aenador 

Joaquim Jeronymo Fernandes da Cnnàa. 

roucos, mnito poueoi foram os amigo« 

e admiradores que acompanharam i dar» 

radeira morada um dos vultos inaii ao* 

laveis do passado regimen e que al lkv* 

ao tulenlo e illustraçSo caracter inqne*' 

brantav"!. 

Apenta 1,'í enrros precediam o cocka 

mortuário coberto tiú flores, orvalhada« * 

de lagrimas das pessoal da famflia qo 

tanto eslrcniecia. 

o sr. barJo do Rio Hranco dirt. 

hontem, no dr. Fernandei da Cunha, 

lho, o seguinte tclegrauiiua : 

Acabo dc ler a noticia do falleeia 

to du seu grande pae. Se me fosse , 

slvel chegar a tempo, eu leria doi áml-

gus que vão ter a honra do acompanhar 

esla tarde ao cemiterio os restos isor-

taés de ISo illustre brasileiro, gloria d * 

nos.,, velha tribuna parlamentar. Saka 

quanto cu lhe queria e respeitava * 

quanto lhe Ion grato pelas provai «a 

affecto com que lempre me dl l t iafu l f 

desde quo nos conhecemos, ha maia 4* 

trinta e quatro annoi, na Camara I 

deputados, e ainda ultimamente qttai 

regriss i da Europa. 1'tço-lhe qae por 

mim beije a sua m io . JV'5O 

presente, mai «aparo qae 

tempo umas flores que mando levar l 

câmara raortuaria. — Bio Pratico.' 

O mes no sr. barão envion, para Ml 

depositada sobre o caiiâo, uma grande 

grinalda de flórea nuturaes, de lm,50 da 

diâmetro e composta de orcbydéa», an< 

gelicai, rosas, crysantbcmos o avessa* 

trabalho executado na caia Rooietivalt,. 

t lido nas fitas a segui;,to inscripçío : 

• Ao conselheiro Fernandei da Conhl 

lembrança reconhecida do seu valho ami* 

go e admirador—Itio Branco.» 

Com o falleeimento do illoitre i r . 

senador Periiandci da Cunha, rcitam 

apenas os 1J senadores do Império soa 

gnintes: 

Piauhy • Marquez de 1'aranagoi. 

Maranhão: 1'ranco de (já. 

Pernambuco: Barros Garretto e Jois 

Alfredo. ' 

Hagi,as-. Visconde de Sinimbu. 

Sergipe : liarão da Estancia. 

JUnas : üerro Frio, Ouro Preto, I,afa< 

yctte c Candido de Oliveira. • 

5 . Paulo: Antonio Prado. 

Paraná-. Correia. 

Ha mais tres cidadãos que haviam tU 

do escolhidos senadores, e cujos poderer 

deixaram dc ser reconhecidos pelo ad< 

verto da Republica; oi «rs.t Accioly, 

pelo Ceari , Carneiro da Roclia pela Baa 

liia e Carlos Peixoto por .Minai. 

B i l h e t e s p o . w a e s 

Acham-se á venda no escriptorlo áea» 
ta folha bitlictei postaes com n retrata 
dc S. A. f. o Príncipe do Orio-Parj, « 
peio prero de COO réis cada uin. 

Foi approvado o contraio cclcbrain 
pela Superintendência de Obrai Publicas; 
coin Francisco Amaro, para excenjio das 
obras supplementari s da ponte do <6aa«i 
rahú», na estrada de Santos c Iguapé. 

Dozentes contos de ríis ê o praml^ 
maior da loteria cuja cilracçâo o i r j 
Julio Anlanes dc Abreu, agentn g e n í 
daa loterias da capital federal, anniucM 
para depois de amanhã, avisando sov 
s,;tis muitos freguezes que apenai t e « 
um pequeno etock de bilhetei. 

liceu» 

Fsfã encarregado do serviço de vac-
cinai.lo contra a varíola, na Kirecto-
ria lio Serviço Sanitarlo, das I I ás 3 ho-
ras da tarde, o inspector saoitario dr. 
Alfredo linaraná. 

Será também alli encontrado hoje e 
todas ai quintas-feiras, das 8 Ij-J ás 
10 1)2 horas da manhã, o dr. Vital Bra-
sil, dlrcetor do Instituto Sernmtberapieo, 
qne vaecinará contra s peite. 

D l v e r a õ a a 

na-Concerto — Fancçio Po t y t h e a 
variada. 

J a r d i m d a L u — Programma que 
lerá executado hoje, quinta-feira, d is ; 

9 horas da noite, no coreto do jar-
dim paVIee da I.nz, pela segunda »•"r io 
da banda de musica ds força poliria!: 

i rasTE 

1. CoHQrewtts- dobrado—V X . 
2. Amália—maioria—II. \ 
3. Koberto io üabo— pi.antsiia-Me-, 

verkerr 
4 Amor valsa — 1. P . Ta-

varti . 
i t r u r t 

ã . HaiU de mmwor»~tiaettj—7<rdL 
<t. P»rit - valsa— Mitra 
Ï . Poeta e em m fuma—ear»rt. 

Foram eonccdidas as seguintes 
ças pela Secretaria da Justiça: 

t)i 20 dias, ao bacharel Joié Aundea 
Cesar, promotor publico da comarca il* 
Piracicaba: de 30 dias, so bacharel Luis 
Soares da Silveira, promotor publico d»' 
comarca dc Botucatii; de BO -tias, ao In-
charei Joaquim José Saraiva Jnnior, ju l i 
de Direito dc Caçapava. 

A expedição Chareot 
O objectivo da expedição an p i lo sol,' 

organisada pelo sr. João Charcot e qaai 

está prestes a chegar a .Santoa a borda, 

do le Praticai*, (-. atacar, pela terra] 

Alexandre I, o polo sul, qne o» ing lês» 

cercam já pelo lado da terra Victorfij 

os allemãei pela terra il F.nderby, os es. 

coisczes pela terra de Weddel, os sue-

cos pelo estreito de Oerlaclie. K com» 

se. su[ip'*e em perigo a missão sueca do 

commando de Otto .Nordcns-kiold, o dr . 

Charcot vai, parallelamente com ontrB 

expedição enviada pela Succii, proenraí 

soccorrel-a, ao tempo qne realísa a sua 

obra scientifica. 

Como collaboradores, o dr. Charcot 

leva o commaudante de lierlsuhe, que 

fez beliai explorações antarcticai a borda 

do Bélgica, o dr. Julio Bouuier, dira* 

ctor do laberatorio de zoologia tnariti» 

ma do Wlmerenx; dons outros zoologt»* 

tas, Zimmermann e Pérez; um engenheis 

ro, Plénelu; e dous officiaw de marínhs 

Matha e Rey. A equipagem eomp«a-OT 

de treze homens, entre os q n i e s am f s í a 

alpino cujá experieacia poderá f i m W 

grandei serviço». 

Ctjanlo ao navio, o Pran^ain fel et 

•truido nos estaleiroa 'iautier-p- re, , 

Saiot-Malo, especialmente p i ra o f i n 

que se deitlna. K' sm Ingre <le 30T) tone-

ladas, reforçado na linha de floctaafUi 

afim de resistir i pressio do» ' gelo«, 

Excellente veleiro, tem também uma i a* 

china anxillar de 24» eavallo» para n * 

vegar a vapor quando sejs necessiri». 

A empresa do dr. J « i * Chareot tm 

eontroQ em toda a França a» m«., viras 

sympathias. A Aeademia de 

os poderes |aUieoa pradi| 

todo « apoio moral e peemiaite O t 

'amento vstoa uma «nbr 

dá. d» algain modo. am caradteT -

sal. Oa K W collaboradores, 

maif humildei, awstrar ua 4 ua i» é 

pieto d!si".'.ere»»» : a lo só • ctt " 

da laMaio o i » recebera 

ria, aiM oa martekaíre« i 

a i 

eastes 

A 

aaspicws i 



CID AVE 
T r a f i c o 4 a m a l h a r e i I k m m m — 

He d l u , a coanl d t Alkmanlia Berta ca-

pital receba* n a officio da legaçio al-

lemí do Rio, pedindo-lhe quo intorpu-

cesso sou» officio» parente a polida dei-

ta capital para que fosso organlaada nma 

«•tatistica d.ta mulliere» europcas de vida 

(aell aqui residente*. 

Erna csiatisUe» deve aer dirigida ú 

Convtnção Internacional contra o tralico 

é t n l k t r a braucas, reonida recentemen-

te eni Paris, 

O officio pedia, nio só o nome das re-

feridas roclhercs, como também a data 

ta chegada das mesmas ao Brasil, o no-

m» do* raporca que as transportaram e 

* designação das pessoas, por cujo in-

termédio cilas fizeram a viagem. 

O ar. dr. Antonio de Godoy, thefp de 

policia, expediu a todos os d< legados de 

drcomscripção uma circular ordenando aa 

diügenciaa neccasarias. 

tirando numero de muilieres j i tiiu si-

do Intimadas a comparecer nos postos 

policiacs para darem as informações pre-

cisas. 

B t f e i t o » do b i l h a r—O cocheiro Leo-
poldo Aununciato o Vicente dei liico Jar-
dim j o ^ am hontem, ás 5 horas da 
Urdo, partida de bilhar mim arraa-
iem 'ia roa da Estaçlo. 

Por um motivo, qualquer brigaram 
quando ainda nio estava terminada a 
partida. O proprietário do armazém, pre-
vendo as coiisequeueias da violenta dis-
cussão em que se empenharam os dous, 
pdl-os no meio da rua. 

Ahi «s dou» parceiros travaram In-
cta corporal, c Leopoldo, conseguindo 
desvcncilhor-»e dos braços de Vicente, li-
brou uma forte cacetada na cabeça deste 

A policia prendeu-í.s em flagrante e os 
condu/.iu ao posto policial de Santa Ipby-
genia, onde foi lavrado o respectivo auto. 

Leopoldo foi medicado na Repartição 
Central da Policia pelo dr. Honorio Li-
bero. Apresentava um largo lerimcuto 
conluso na região temporal. 

Desast re—O sexagenario Manoel An-
tonio João, de nacionalidade portugueza 
e que chegou lia dija do Paraná para 
lrat»r-sc nesta capital de utna enfermi-
dade que o acommeUeu. foi apanhado 
bontem. ás 7 horas da noite, na ladeira 
Joio Alfredo, pelo limpa-triihos do bon-
de elcctrico 121, da linha do Par;-. 
' Manoel Antonio [oi atirado vioVnta-
mente ao chio, fracturando na queda a 
côxa csqnerda, quasi na articulação do 
fémur com c osso iiliaco. 

O offendido foi removido, em estado Sve, para o hospital de Santa Casa de 

erieordia, depois de ter sido exami-
nado pelo medicc-legisia dr. Honorio Li-
bero, que se achava de serviço na Re-
partição Central da Policia. 

Guiava o bonde elcctrico o motornefro 
n. 215, quo não foi preso, por ter sido 
sccidental o desastre. 

Man i f e s t a ç ã o—O eleitorado do Braz 
fará hoje, ás 7 horas da noite, uma na-
cifestacão de apreço ao delegado e sub-
delegados de policia do districto uttima-
aicntc nomeados. A manifestarão parti-
rá do largo da Coucordia cm direcçãj 
o posto policial da rua Jo llazometro. 

T e l e g r a m m a s re t i dos — Acham-se 
'etidos na Repartição Geral dos Tcle-
•raphos telegrammas para as segnintes 
.essóas : de Caçapava para Bezcca, rua 
auroro. 177; da Curityba, para Jose-
«bina Kami, rua Humaytá, n. 39: do 
|ílo, paru Creco; de Jundiahy, para lia-1 
.oei Elpídio ; de Buenos Aires, para Jo-1 
ran. 

E s c a l a iiclr.cir-l--Es!:i asyim distri-
buído o serviço policial para hoje : Po-
licia Central: de dia, o 1" delegado; de 
noite, o dr. Pedro Arbues Júnior, • 2r-
delegado. 

Gabinete medico: do serviço interno, 
o dr. Xavier de Barros : de eerviço ex 
terno, o dr. Marcondes Machado. 

Presidirá o espectáculo ; > PolgtUea-
ília o dr. Paca Leme, subdelegado da 
Vveuida. 

• F u r t o de 201$00cs—O rachador de 
"cnlia do nome João Maaoel que residia 
tm Santos á rua da Palha em companhia 
de um amigo, fugiu domingo daquella 
eidade, tendo furtado o companheiro em 
2018000. Este, conseguindo sabor quo 
todo Manoel havia embarcado para esta 
capital vciu hontem á sua procura e 
prendeu o. apresentaudo-o ao 1" dele-
gado. 

João Manoel negou o facto. 

E x p o s i ç ã o a r t í s t i c a—A conhecida 
Fundição Artística que tão bellos traba-
lhos tem produzido, expoz na ritrino ila 
Casa Beethoven um busto em bronze do 
sr. Campoa Salles. 

Como trabalho de arte o como traba-
lho industrial este nada fica a dever aos 
demais que a Fundição tein exposto ul-
timamente. 

IFequenaa occor rsnc i aa — Rosario 
Mazaldi, negociante estabelecido ú aveni-
da da Intendcncia, n. 130, quando se 
achava sentado, hontem. á tarde, á por-
ta de sua casa, foi aggredido a caceta-
das pelo individuo de nome João líattn, 
que, embriagado, transitava por aquclla 
ivenida. 

O offendido queixou-se ii policia e foi 
«bmettido a exame de corpo de dclicto. 

O aggressor evadiu-se. 
—Foi liontem internado na Santa Ca-

ia do Misericórdia com guia do I o dele-
çado, o austríaco Francisco Isaac que, 
enfermo, sc achava cabido na rua Gene-
ral Osorio. 

—A' ordem do 2° delegado, foram 
presos liontem os gatuno Antonio Au-
gusto de Barros, vulgo Barra Mama, 
e Autonio Orlando, conhecido por Papa-
gaio e Francisco Manoel da Cesta. 

—O portuguez Tbeophilo Pedroso da 
•íilva, residente á rua do Carmo, 25-A, 
•hegando ú casa hontem á meia noite, 
muito embriagado cspancoo sua mulher 
Francisca Lniza de Lima, ferindo-a na 
região occipital direita. 

A offendida queixou-se á policia. 

neflcoocl» foi o seguinte i existiam 16; 
•atrersa t o . Tatol, W . 

Tiveram ali» I I : ficaram em trata-
mento 15. Total, 86. 

D** estrados eram soclo* V; indigen-
te, 1 

R i o C l i r * 

Do correspondente, em data de 1 do 
corraute: 

• Domingo, 15 d* passado, circulon 
nesta cidade O Rio Claro, jornal que, 
de quando cm vea, apparece. .. 

Na seeçio para todos encontramos um 
artigo firmado pelo sr. Manoel Moura, 
allusivo ii nossa correspondência de 10 
do passado. 

Nesse artigo, num amontoado de pa-
lavras, vem o sr. Monra demonstrar ao 
publico quo nada gostou de termos dito 
que o sr. dr. Paula liamos, socio-go-
rente da enpres* de aguas e exgottos, 
tem sido inçam,avel para evitar a 
falta do agua nesta cidade, visto que a 
í«cca tanto ae tem prolongado. 

Não queremos contestar as afirmati-
vas de s.s. referentes ao exaggero 

i H k f i < • H * 

Dano* sm seguida alguns dadsasxtra-
hldo* 4a manai g im qtm o preMt* da 
distrkt» federal dirigia a* Conselho Ma-
nielpal. Cau ta do exoerpto que publica-
mos que a* despesas com os embolia**-
mentos da cidadc montarão a circa de 
80 mil coato*. 

Essa despesa, nc*t* dpoca, quando o 
pobre operário morre de forno o quando 
a maioria doa habitantes ds capital d* 
Uopnbllca vive Heos sabe como, é um 
attestaJo do mal de que sotfrem os nos-
sos administradores, mal de qne ha dias 
falava Maneei da Rocha, em uma das 
anos cartas do Rio 

Na alia mensagem, o prefeito do dis-
tricto federal expõo por completo, em 
cálculos elucidativos, o sou plano do em-
bcllezamento da cidade, citando, uma por 
uma, as grandes obras que pretende exe-
cutar. 

Essas obras são calculadas em reis 
79.370:1*178450, devendo, porém, essa 
cifra descer á do 52.606:6158206. com o 
lutar', decreto concedendo permissão ao 

desegualdadc na taxgçio do imposto de j prefeito ]»ra alienar diversos terrenos, á 
aguas o exgottos. porque uão queremos - ~ —- » !_.».._ 
manter polemica cora este ou aquelle. 
As nossas correspondências serão sempre 
imparciacs. Não somos, como dú s.s , 
«persona grata» dos governos cstadoal e 
municipal.Nada somos em politica, muito 
embora pensemos, como é justo, que a 
actual administração municipal inuito tem 
feito em favor deste tniiuicipio 

Deixe-nos, portanto, s.s., cm paz. Vá 
assignai! lo artigos políticos... em pro-
messas e . . .hom proveito. 

—Na egreja matris desla cidade será 
rezada, hoje, missa em suffragio da aluía 
do sr. José Antonio de Campus. 

—t) lar do sr. dr. Joaquim Teixeira 
das Neves Junior, distíneto advogado 
desta fôro, foi enriquecido com o nas* 
cimento de uma galante filhinha. 

Felicitando os seus dignos progenito-
res, desejamos á recém-nascida muitas 
felicidades. 

—Na noite do 20 para .10 do passado, 
realisaram-se as partidas mensaes das 
sociedades dançantes Xailes Recreativas 
c. Grêmio Dançante doa Empregados 
do Trafego Rio Claro. • 

A terceira sessão ordinaria do Jury 
desta comarca será iustallaJa no dia 27 
do corrente. 

—Foi bastante concorrida e muito ani-
mada a partida mensal do Oremio Dan-
çante tios Empreitados do Trafego, 
que se realisou aute-hontem. 

—Transcrevemos d'O Rio Claro, de 
30 de agosto lindo, a seguinte noticia : 

«Ouvimos dizer que, caso fiquo defini-
tivamente assentada a candidatura do sr. 
. 'rge Tibiriçã para presidente do Esta-
do, o directório governisla local, chefia-
do pelo sr. coronel Joaquim Salles, que 
tomou a iniciativa da apresentação da 
candidatura do dr. Pádua Salles, se de-
clarara cm opposicão ao governo do Es-
tado! 

Em vista dos constantes «arranhões» 
que elle tem tomado, era correcto tal 
procedimento, mas falta dignidade poli-
tica ao citado direclorio para assim pro-
ceder. • 

—Na uzioa da Central Eléctrica Rio 
Claro foram collocadoa os púra-raios 
ultimamente chegados da Europa, afim 
de evitar os incidentes que podessem 
occasionar a interrupção da luz elcctrica 
por occasião das trovoadas. 

—O dr. promotor publico, em compa-
nhia do delegado de policia, fez aille-
iiontcm, ao meio-dia, ,t inspecção mensal 
da cadeia, encontrando todos os serviços 
em ordem. 

P E L O ITOSSO E S T A D O 

S a n t o s 

A Camara Munidpal rennia-ac hontem, 
\n quatro c meu da tarde, cai sessão 
ordinaria. 

—Acha-se nesta cidade o coronel Ro-
drigo de Carvalho, que nos últimos tem-
pos desempechoo vários cargo» de im-
portância na revoluçio do Acre. 

O coron l Rodrigo de Carvalho está 
actualmente incumbido de representar os 
revolucionários acreanos janto ao gover-
no da União. 

—E' esperado nesta cidade o sr. dr. 
Vicenzo Grossi, membro do conselho de 
tnigra<;2o italiana. 
—A'Directoria de Rendas Publicas Fe-

leraes, remetteu o sr. inspector da Al-
tondega desta cidade o proce83o que tem 
»or base a reclamarão do Centro Com-
herciai e Industria!, sobre o modo por 
|ue a Companhia Docas cobra armaze-
lagem de .volumes despachados sobre 
igua. 

—Ante-hontcm, ás 5 horas da tarde, 

Ï ti encontrado no mar o cadaver de Fe-
ppe Trigo do Nascimento, aue no dia 

interior pereceu afogado no logar deno-
minado Pan Grande, em Yilia Macuco. 

—A' nma pharmacia da rua de Santo 
Antonio, dirigia-se ante-hontem, á tarde, 
am individuo desconhecido nesta cidade, 
e, qpeixando-se de dores de dentes, pe-
dia 8 grammas de acide phenico. 

Logo que recebeu a droga, ingeriu-a 
de am só trago e sahin correndo rua 
afóra até o largo do Rosario, onde foi, 
por alguns populares, preso e mandado 
ft Santa Cass, ficando aiii em trata-

O seu estado não inspira cnidados. 

C a m p i n a « 

Btsietia do reste da Ikença, em enjo 
«e achava, o dr. Heitor Teixeira 
•do, reassumindo ante-hontem o 
* de promotor publico e curador de 

—Dorante e mez de agosto findo, o 
rffiaeaio io lo** iUl da ü . P . de Be- i 

l i i b o i r a » ) S * r o t o 

Conota d imprensa local que a Delega-
cia Fiscal do Thesouro ordenou á colle-
ctoria desta cidade que suspendesse o 
P 'gamento da despesa coin a iüurniuaçü«) 
da agencia do correio. 

Verificaudo-so este facto, fií.ario os 
moradores do Ribeirão Preto privados do 
receberem, á noite, a corrcspondcucia quo 
chegar pelos uitímos tiens. 

—No proximo dia 7 do corrente, ha-
verá unia passeata civica pelas pritici-
paes ruas da c-idadi; e unia sessão litte-
raria no theatro Carlos Gomes, sendo 
oraJoros os sra. drs. Leal da Cunha c 
Altino Arantes. 

— Mais um itóâaãsinato acaba do ser 
comnicttido cm uma facada di.staute 
duas if&uas desta -iJado. 

A's l) horas da noite, na fazenda do 
coronel Joaquim Vieira de Souza, depois 
do costumado toque de silencio, foram 
os colonos despertados por gritos de 
soccorro, quo partiam do unia das casas. 
Acudindo aos gr.Los, encoulruram uma 
mulher esfaqueada, .IJanliada em sangue, 
que apenas ponde dizer que o auctor do 
crime fora seu propri«» marido, Saturni-
no Pereira; em seguida expirou. 

O assassino evadiu se quando perce-
beu que se approximuvam os vizinhos. 

l - í r a e i u n l i a 

Diz o Jornal que os colonos da fa-
zenda «S. Pedro», de propriedade do 
sr. major Antonio Iîarbosa Ferraz, tendo 
concluido o serviço da apanha do café, 
tentaram sahir dalli, sem (pie houves-
sem concluido o anuo, conforme o con-
trato que elics têm com a la/.suda. 

?.!ais tarde, os eolonos, melhor aeonsc-
11'ados, concordaram em ficar até á volta 
do major Ferraz, que está ausente. 

f l u i i d i . i h y 

Do nosso correspondente, em data de 
I o . : 

«No theatro Carlos Gomes, na cidade 
do Bragança, realisou-se, ante-hantem, 
um grande concerto musical e instrumen-
tal, festa artística da e eximia violinista 
Giulietta Dionisi. 

Seguiram para aquella localidade, com 
o fim de auxiliarem no concerto, os pro-
fessores do In st it ni o Artístico J un dia-
fnjciise,QS srs. Faria Paes, Manoel Ar-
ruda e o maestro Autonio Leal. O es-
colhido programma foi lem executado, 
sendo por isso muito applnudido pelo 
publico que enchia o va&to theatro. 

Penhorados, agradecemos as maneiras 
obsequiosa» o. attenciosas com que fomos 
distinguidos pelos srs. E . (îrossoni e 
outros. 

—Acaba de apparccer nesta cidade um 
novo semanario intitulado O Direito, que 
se destina a defender, com o sr. coro-
nel iMoracs, isto a que, por ironia, cha-
mam republica e com esta o govm-uo do 
estado, a illustre CommUsão Central e 
tudo inais. 

—Nos dia3 5 n Ocío correi.te, réalisant-
se no saliio do Instituto Artístico ./nu-
üiahrjcnsc dous concertos pela eximia vio-
inista Giulietta Dioncsi.» 

C H R O N I C A U i ü U 

do j 

A N N I V E R S A R I O S 

Fazem annos hoje î 

A menina Adília, filha do capitão Is 
mael de Parros. 

A senhorita Anésia Ponillia, filha 
sr. Fernando Martins Ponilha 

A si a. d. Etelvina 
esposa do sr. coronel Antonio Proost 
Rodovalho. 

A sra. d. Thereza Monteiro, esposa 
do dr. João Monteiro, illustre director 
da Faculdade de Direito. 

O sr. Edmundo Lacerda, académico de 
Direito nosso companheiro do trabalho. 

O capitão Juvenal do Amaral. 
O sr. Horácio de Carvalho, director 

do Diário Officiai. 
VARIAS 

O sr. Heraclito Ludovice participou-
nos haver contratado o seu casamento 
com a sra. d. Anna Augusta Gouveia. 
FALLECI MENTOS 

Falleceram : 

Nesta capital, ante-hontem, o sr. Al-
bano dos Santos Ferreira. 

O enterro realisou-sc hontem, ás t ho-
ras da tarde, no cemiterio da Consola-
ção. 

Hontem, nesta capital, o sr. Manoel 
Pereira Maio ; o enterro realisa-se hoje, 
ás 7 horas da manha, sahindo o feretro 
da rna Joíy, n. 48, para o cemiterio da 
Qaarta Parada. 

Em Rio Claro, o sr. .Tos« Antonio de 
Campos ; no Rio de Jnneiro, os srs. 
Guilherme de Mcnezea Cabral Fartado, 
Luiz Jacob, e as sras. dd. Thereza Ma-
ria dos Ramos Ferreira, Hortência Rosa 
de Vasconcello*, Helena da Conceição 
Maia e Rosa de Carvalho e Jesepha Ma-
ria Delduqne e no Rio Grande do 
Norte, o coronel Pedro Paulo Vieira de 
Meilo. 

proporção quo forem desapropriados. 
Tratando das finanças, diz a mensa-

gem que no I o semestre do corrento an-
no a receita foi de 20.433: W8.$í:-,4. sen-
do a quantia de 12.813:591^004 de 
ronda própria e o resultado de operações 
de credito e a despesa de 20.155:44f>$731. 

A divida flutuante é do cèrea de rt:is 
5.'JíK>:(X»0«. tendo sido redr.zida no se-
mestre de cC'ro.1 de 1.800:IHK>$000. 

V receita do distrirto federal para o 
exercido de 1904 é orçada em 20.725:0 
e a despesa fixnda cm 20.072:25í*ÂK»0. 

De janeiro a julho, a receita arreca-
dada ioi de 2 0 . 4 3 3 : s e n d o : ren-
da própria, 12.813:ó94&9í)t. e por ope-
rar. ,,»s de credito, 7.619:d93.*230. Nilo 
incluindo operações de cradito, a renda 
de j-ineiro a julho de J902 havia sido 
de 10.2õÍfcl45f050, o quo dá a favor 
deste anuo a differençade 2.551:449,jiOli. 

A despesa effoctu.ula no mesmo perio-
do foi do 20.í&5:14T>S73l, sendo: despe-
sa própria, 14.729:3íO*U31. e para ope-
rações de credito, fj. 120K>U)$100. 

O passivo municipal é represontado 
pela divida externa consolidada, pela 
divida interna consolidada u pela divida 
flactuanta. A divida externa, que com o 
capital, juros e amortisaçáo subia a 
£ 1.153.125, está hojo reduzida do £ 
393.750. O saldo devedor é, portanto, 
de £ 759.375. 

A divida interna, representada por três 
emissões da apólices: unia de 25.000 
contos (typo de 90 °i0), outra do 10.000 
(typo de 77 c i0) e a terceira 5.000 
contos (typo de 85 °[u), era do 10.000 
contos de capital. Até fim de julho ha-
viam sido amortisados 17.2l(j:i06$200, 
soado do capital Ö.4C9:104$420 e do 
juros 10.747:101.^780. O saldo devedor 
dos ires empréstimos em apólices está, 
portanto, representado do sejíninte modo : 

Capital 35.530:89515).'» SO 
Juros 15.867-948ÇJ020 

19.39S:S43jjG0O 
A divida flnctuante da Municipalidade 

era, cm fina de julho, de 1.8B0:527$500 
cm letras a pra/.o íixo; de 1.800:0008 
por contrato com o Hauco da Republica 
vencível a 11 do agosto; de 289:922$ de 
contas de 1898 a 1903; de 159:819^550 
do alugueis para escUas e agencia«, ju>r-
f.tz»;ndtt tudo um total de 4.109:269$)309. 

Em 1902, houvt» na Itália 1.087 pare-
des. em que estiveram envolvidos 340.497 
operariu». 

Dessas paredes, GOß foram organisadas 
ccui o fim de ser obtido auzmento de 
salário; 17G, para ser obtida diminuição 
de horas de trabalho; 46, para modifica-
ções nos mothodos dc trabalho; 383, por 
motivos da naturezas diversas; 84, para 
modificações dos contratos agrícolas. 

503 paredes terminaram rm favor dos 
pare Jistas: 521 tiveram effeito negativo. 

1.050 purodes arrastaram o fechamen-
to temporário d ;s fabricas; 8, o fecha-
mento definitivo, o 29 não deram lugar 
á menor suspensão de trabalho. 

, 5U8 paredes cessaram pela intervenção 
dos prefeitos; 160, pela dos syudicos; 
103, pela das outras auctoridadcs, e 34 
foram submettidas a arbitramento. 

A Liga dos Socialistas, para resolver 
as rixas entre patrões e operários, in-
teeviu ein 73 paredes; a Camara do 
Trabalho, ciu 212: os representantes po-
líticos, cm 3Ü; a Liga Artística, em 29. 

Pagamentos auctoriaados pela Sdr.rcla-
ria da Agricultura: 

Dc 1:500$, á Camara do S. José do 
Iiarrciro, pela conclusão das obras ue re-
paros da estrada do bairro da Serra á 
estação Oscar do Almeida: de réis 19&358, 
á Companhia de tiaz, pelo consumo dc 
gaz na Commissão Geographiea e Ueo-
logica. 

A Repartição do Aguas e Exgottos vai 
atlendcr ao officio da Camara Municipal 
de Taubatü pedir.do a ida de um enge-
heirr» daquella Repartição, parà examinar 
o local onde se pretende construir 03 tan-
ques de depuração para o serviço do ex-
gottos daquella cidade e o de carulisaçüo 
já feito. 

SABIT0SDUMDHT 
Foi liontem affixado na Academia o 

seguinte convite: 
«Os abaixo assignados vêm convidar 

os seus collegas da Faculdade para tra-
tarem de promover uma recepção festi-
va ao nosso compatriota Santos Dumont, 
qne dentro de alguns dias chegará a ci-
ta cidade, 

A mocidade académica, que sempre 
esteve n.i vanguarda dos propugnadores 
do idéas nobres, nào púde agora deixar 
de dirigir essa manifestàçáo que no nos-
so compatriota devo o povo de S. Paulo. 

D» contrario, seria desmentir as Mias 
tradições; seria abraçar a upathia, em 
detrimento dos seus lóros. 

Depois de algnnsjannos de ausência, na 
Europa, volta Alberto dos Santos Du-
mont para o seio dc sua família, onde 
vem ein procura dc repouso. Prcscripções 
medicas affastam-n'0 temporariamente de 
cua actividade: o seu physico, fatigado 
pelos grandes e ininterruptos esforços 
empregados era proveito da sciencia' e 
no engrandecimento da patria, requer 
descanço. E elle vem procural-o ao lado 
dos seus concidadãos. 

Dedicando-se com amor ao estudo da 
aeronautiea, conseguiu completar a obra 
de Gusmão; conseguiu dominar os ans— 
ora o s-u sonho, como já o fora daqnel-
le illnstro brasileiro quo, poucos annos 
depois de ter annuwciado aos homens dc 
seu tempo que havia descoberto um ap-
parelho, no qual poderia voar pelos es-
paços e dominal-CH, morria de fome e dc 
frio nas ruas de Toledo, acoimado de 
ÍOUCJ e, como tal, desprezado peioeseus 
semelhantes ! 

Dando um passo gigantesco no domí-
nio do ignoto, o nosso patrício fez com 
que o mundo inteiro se inclinasse deantp 

DuUt?aU-Rodovalho. i tíc. 9 u a P a t r i a , : ei,-°' h c r® i c o 0 s o b r a n " 
' 1 cetro, erguendo o norce dc sua u rra, r, 

de envolta com o seu, mostrando o ás 
populações admiradas; ei No (asseando 
nos ares, por sobre Í'aris, recebendo co-
lossaes ovações do povo da capital do 
mundo; cil-o, o nos.so patrício, o homem 
mais popular da actualidade ! 

O Krasil que. cm pouco mais de meio 
século de nação, conseguiu colloear-sa 
quasi a par dos ma s adeautados paízes 
do mando, está, actualmente, pode Jizor-
sc sem medo de errar, em decadencia, 
está retrogradando... 

O povo, outr'ora altivo o patriotico, 
ao envés de reagir, dc oppòr-xe com 
energia aos phenomenos qn< so desenro-
lam com grande impetuosidade, amea-
çando derruir até a uossa própria nacio-
nalidade, jaz numa indifferen<;a crimino-
sa, como que ainda ajudando o vigor 
da destruição das grandezas legadas pe-
los nossos antepassados ! . . . Elie, o nos-
so torrão ouerido, que já erguia a sua 
voz, fazeano coro com as grandes nações 
da velha Europa, nas importantes ques-
tões internacionaes, eis qne se acabru-
nhou. qae rotrograda,—eil-o no ostra-
cismo 

Pois bem, Sanlos Damont acaba de 
elevar-se aos ares e de, do alto de sua 
arronave, dizer ao mundo rivilisado, 
apontando para a America do Sul: «Lá 
existe ura grandioso paiz—sumptuoso de 
floreetas e campinas verdejantes, de Val-
les floridos e rios colossaes; terra, onde 
Deus coliocon a mais variada e mais 
belia flora, a maia variada e maia bella 
fauna qae exeou, terra, onde a cata-

>s d l 
n du-

nais pródiga» tara 
tosos • aeÜM to iuUiMaf l t,\ 
não é 9ómmU « m q«a lá extele! Nio 
R a tumkêm M M grands patria; Ua 
povo elvUiflM*. nobre e hsroico. Yd» 
uão ouTif o raldo 4« ma rida, porqvt 
ello dorme actualmente... 

Não ha, porém, de demorar mal! 
e haveis d* t vór levantar-ae do 
em que reponia, para continuar a oi frandiosa que iniciou! Reparas.bem, qae 

a lá surgirá a maior e mais bella oft* 
ç lo do mundo. 

Oxalá, o ruido das manifestações uni-
versaes em torno do nome brasileiro cozt* 
aiga acordar os filhos desta terra o tl 
ral-oa do torpor em que cahiram; ox; 
o povo brasileiro, com oa trluiuphos 
Dumont, desperte e sacuda de si o indl 
fercatismo que ha tanto o anniquila; oxa-
lá, o abalo produzido no mundo Bcientif^ 
co pelo filho da Terra de 8anta Cruz 
possa reviver no braaileiro aquella fé ao» 
tiga o aquelle vigor sobranceiro do ou-
tr ora, lembrando lhe de que já é tempo 
de retomar o seu posto, para rcallsor á 
grandeza do seu destino!. . . 

O século X IX l o i o século da electri-
cidade. O homéflk, dominando essa foi 
mysteriosa da natureza, applicou a dif 
rcuteniente, fazendo maravilhas extíl 
narias. Pois bem, aiuda ao bruxoletr 
aurora do beculo XX, ao Brasil cabe dir 
zer á humanidade : 
Cesse tudo que a musa antiga crtiitA 
Que o:itio rulor mais alto se ulctanta. 

E' o nosso joveu compatriota — o jg ~ 
dos area — que diz, da majestade 
seu trono:—«O século XX ó o século 
navegação aérea.» 

Sim, e o século da navegação aerea, 
mas . . . é também o século do Brasil. 

Os homens, dentro em poaeo, ao olha-
rem par;\ o céo, á noite, não verão so-
mente os astros, n ão . . . — hão de rer 
também as aeronaves dirigíveis passean-
do na atmosphera, Ülnminadas pela lua 
clectrlca—com graduação... 

Sim, o século XX é o semlo do T»ra-
sii ; Santos Dumont e Oswaldo de Far i| 
são brasileiros ! . . . 

Mocidade ! 

O acto que projectamos, antes de sér 
uma homonagem ao maiiiíestado, eano-
brece-nos... 

S. Paulo, 1 de setembro dc 1903.-V 
Enqenio Alçares de Lima, Utr/sses 
Coutinho, Camara Lopes, ./. B. Mon-
teiro Lobato, Cantinho Filho. • 

IVTOA ESCOLAR « 

JTOlhrl» d* 

Prefeitura 
Mandou-se pagar ao Correio Paulis 

fano a quantia de 281*530, por puMpça-
Ç4>cs da presidência da Camara, cm ügijp' 
to ultimo. 

--Requerimentos despachados: 
l)e Sampaio Moreira Filho Sc C . , pe 

dindej certidão, e d. Helena M. Yillaça 
c Alberto Guidoni, sobre imposto—fcim. 

De Paulina Dischoff, pedindo licença 
para uma casa do alugar commodos 
Sim, em termos. 

Dc Luiz Fontano, pediudo relevamento 
de multa, e da Lijttt and Power, sobre 
imposto c!e viação—Deferido. 

De Gottiel Zietlon, d. Josepha Maria 
do Nascimento e .Manoel Fernandes Bri-
to, pedindo approvação do planta; Anto-
nio Piazza, pedindo Rectificação de nume-
ro; Ismael Dias ua Silva, pedindo alinha-
mento; Autonio Pereira Pinheiros, p^dii}-
do licença para construir uma cozinha; 
Caetano Orsinoli, pedindo licônça pa^a 
transformar nma janclla, e Saverio For-
rari, pedindo revalidação do planta—A' 
Directoria de Obras, para os devidps 
fins. 

De Antonio Abdalla, pedindo alvará de 
transferencia de local, e José Domiugnes 
de Oliveira C., pedindo lançamcnfo 
—Ao Tliesoi.ro, pata os devidus tins./i. 

—Achani-Sü approvadas na Dircctoria 
do Obras, á rua do Commcrcio, n. 10, 
as plantas apresentadas pelos srs. Poa-
sidonio Ignacio das Neves. Carlos Fer-
nandes Koening, Luiz Paolono, AntoiiÉ 
Coelho, Joaquim Antonio Ketto e dr. 
Piimphüo de Assumpção. 

—Devo comparecer na mesma reparti-
ção, para esclarecimentos, o sr. João Ca-
valheiro. . y 

T H E A T R O S E T C . 

S n n l ' A n n a 

Devo realisar-se hojo, neste tlicatrc, o 
festival artístico cm beneficio da art;sta 
Helena do Pardo e do menino Arturo. 

O espectáculo, que é dedicado ás clas-
ses coinmcrcial c académica, constará do 
seguinte: Na primeira parte, a zar-
zuela Los Barturos. desempenhada peio 
grupo Ivrico Brcton, e na 2a p.irto, 
um variado iutermedio, em que figura-
rão os iirtislas Ines Alvares. Padovani. 
Cecília Dubois,- Landina Orlati. Luchi, 
Juanita Hlanco, Guerrerito, Picrina, Pc-
tra Rubro, os srs. Roldan, Altieri o o 
menino Francisco Rubro. 

Será também representada a /.arzucla 
El Lucero dei Alba. 

A carta que abaixo damos foi dirigida 
pelo actor Antoine ao sr. Henry Berns-
tein na vespera representação da sua 
obra Le Marche', que tão favorável ac-
ceitttção teve entre nós. Esta carta ano 
ainda não é a que o mesmo artista diri-
giu ao sr. Ldmond See, já, entretanto 
uos offerccu meio do aquilatar a genero-
sidade de que terá usado o reformador 
do tbeatro franccz -em seu .juízo sobre 
os nossos homens c as uossas cousas, 
mais longamente expeudido nesse segan-
do documento da sua gratidão ao pub^? 
co carioca. 

«Rio, 12 dc julho dc 1903.—Meu carj^ 
amigo : — Observa-se nos arredores uma 
fortü agitação entro os Paliuinos, habi-
tantes da Terra do Fogo : um êxodo co-
mo os do tempo (veja-se Salambô) cm 
que comedores de cousas iminundoa, po-
voações desconhecidas subiram desde o 
fundo da Africa para ver os mercenários 
tomar Carthago. 

As florestas virgens despovoam-se e 
r.a bilheteria do theatro vêem-se com es-
tupefacção homenzarrões jndludos, arma-
dos de ramos de palmeira, oífcreccndO 
no/cs de coro e odres do borracha liqui-
da cm troca dc um simples strapoii-
ta/n. 

F.' que quarta-feira próxima represen-
taremos Le Marche, de ilenry Horns-
tein.—.4. Antoine. 

O Fifjaro conclue a Irans .ripção tia 
carta assig-ialando que as viagens abso-
lutamente não alteram o bom humor 'jtie) 
do iiliistrc actor-director.» 

O officio da Camara do Bom Successo, 
pedindo uma verba para os reparos ias 
estradas publicas quo daquella localidade 
se dirigem a A vai • n Santo Antonio |ia 
liôa Vista, foi á Superinteudsncia dc 
Obras Publicas, para informar. 

Vai ser feito o pagamento de*5C$ ao 
dr . Fernando de Toledo Black. 

FOLHETIM (Bp) 

rAQtnSARA 
1". M a r i o n C r a w f o r d ' 

e.-jKcfal Traduzido do original ittglez, 
mente para 

• O Commtrcia de Hão Paulo 

C A P I T U L O X I X 

Alguma» vezea, pela caminho, alguns 
camiionezü» »•• perfilavam, pasmartoa ú 
passagem da joven princeza cjue viajfra 
ao lado do padre. A maior parte, po-
rém, paliava indifferente, acni o :i:iT0r 
indicio de interesse eu rnriosidade. So-
mente os cães dos paatorca, de todas as 
raças e feitio», mas sernpru allivÃ e 
grandes, ladraram á rarraagem. corren-
do atrás delia, furiosos, saltando c vol-
tando immediatamente, com um rosnado, 
depois de a barercia acompanhado for 
um minuto. 

As mulheres, em camisas rzigadas^de 
riscado escuro cn vrrmelho, com rsfer-
rapado chalé de U pendente da cab jp , 
olhavam deafarçadameute para \ 
—s<! eram moças: aa velha», porím, j»ã-
saram sem olhar, com as plnnionotniaa 
encari|aiiliadas e Sjbiiinai inexpressivas, 
com as sobrancelhas pendidas, quasi a 
encobrirem os olhos pequT.inos. A maior 
parte delias levavam alguma cousa iias 
mii')»:—graveto», ceataa coberta-., sa-
quinho» de batata», trigo ou feijão; e, 
quando a carga era pesada, andream 
com am Dronuaciado movimenta de ia-

•saisadaa a« aeguiatM nr»f«è. 
ÍUtaMtt 

U»i» d« Berri», para • grupa at-
cohir da Rio Ctiro; 

d. Iaoaraida d o m « Vieira, para o (rn 
po neolar d« Sorocaba; 

d. Thtreza Augiula da Campo», para 
o de I.imelra; 

d. Maria R o u da Campo* Martinez, 
par» o dc ,!ahú: 

d. iioaa Cassíni, para o d» Tietê; 
d. Rita de Castro Pereira, para o de 

Jaboticabal. 

—Koruin concedidas as seguintes licen-
ça» : 

do 00 dias, á d. Isabel von Alzingen, 
do grupo cacolar do (lio Claro; 

de <J0 dias, á d. Maria Ilciiedlcta Stein, 
do de Sorocaba; 

do 30 dia», á d. Alvina de Oliveira 
Penteado, do de Limeira; 

do 30 dias, ao ar. Antonio Augusto 
Bittencourt, adjunto do iSrupo escolar dc 
Jahii; 

de tíO dias, á d. Maria Leonor de A»-
sumpçJo, adjunta do de Tietê; 

d: 15 dias, ao sr. liaul Nobre da Cam-
pos, do do Jaboticabal. 

—Foram jus til içadas as faltas daJas 
pela profeaaor» do d. Noemia Pinto da 
Veiga, do grupo escolar da Ilaria Funda. 

— Foi nomeado o sr. Norberto Ferrei-
ra Aranha para substituir o professor da 
escola da villa Americana, ein Santa Har-
baça, Silvino José do Oliveira, urante o 
seu impedimento por licença. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
Tribunal do Justiça 

CAMARA CIVIL 

SBFL^ÀO OUDINABIA KM 2 l»E HKTKM-

HUO DE liK)3 

Preaidenc.ia do sr. Cauuto Saraiva. 
»Secretario, o sr. Luiz de Araujo. 

Passagens de autos 

O dr. Xavier de Toledo ao dr. Igna-
cio Arrnda, as eiveis 1:118 de Pirassu-
nnnga « 281)0 de Guaratinguetá, o ao dr. 
Oliveira Ribeiro, a civcl 1972 do Rio 
Verde. 

O dr. Ignacio Arruda ao dr. P. Lima, 
a eivei :Wti3 de Hragan^i, o ao dr. Oli-
veira Ribeiro, a* eiveis 3600 do (inara-
tinguetá, 3122, o 3459 da irapitol. 

O dr. Oiiveira Ribeiro ao «Ir. P . 
Lima, as eivds 34í>4 de Iguapé, 331V.», 
3302 e 3435 da rapitai e o confliclo de 
jurisdirrüo 7í> da capital. 

O dr. P. Lima ao dr. Delgado, as 
eiveis I45G de Santos e 3330 de Arara-
qnara, e ao dr. Aí. de (lodov, as cíveis 
3490 do Avan], 3682 do Aiíiparo, 3210 
da Limeira. 3<41 Hi Guaratinguetá, 8Sd3 
de IJragan^a e .'1610 da capital, e ao dr. 
Xavier de Toledo, a civcl 3448 de Ar;.-
raquara. 

O dr. M. de Godoy ao dr. Delgado, 
a cível 2050 da capital. 

O dr. Delgado ao dr. Xavier do 
Toledo, a cível 3173 da capital e ao dr. 
Saldanha, ns rivris 3532 do .Jaboticabal, 
3700, 1031 o 3133 da capital. 

O dr. Saldanha ao dr. A. Paulino, a 
cível '2032 do Itaporanga. 

O dr. A. Paulino ao dr. A. França, 
as eiveis 3220 e 3GG1 da capital, o ao 
dr. X . do Toledo, o eivei 3100 de Ytú. 

O dr. A. França ao dr. X . do Tole-
do, na eiveis 2108 de Porto Feliz o 3513 
do Avaré. 

O procurador geral do Estado deu pa-
recer nn appellaráo cível 3054 de São 
João da Côa Visi a e nos embargos 3150 
da capital c 3570 de Cacoude. 

Foi designado o primeiro dia desimpe-
dido para julgamento dos seguiutes em-
bargos: 

N. 2828. Capital—Kmbarganto, Tho-
mnz Teixeira de Assum^io; embargado, 
Carlos »Scholl/.. Relator, o dr. Ignacio 
Arruda. 

N. 207tl. Capital—Kmbargante, João 
SA de Albuquerque; embargados, Melillo 
íc C. Relator, o dr. Saldanha. 
. N. 3502. I apitai—-Embargante, Joa-. 
quim (jil Pinheiro; rnibargado, o dr . 
Thomaz Ribeiro de Lima. Relator, o dr . 
Ignacio Arruda. 

JLLUAMKNTOS 

Appellarôes eiveis 

N. 3008. Capital—Appellante, Narciso 
Frcdiani: appellado, o dr. Arthur Fer-
reira (iuiniarJcs. Relator, o dr. A. 
Paulino. Negaram provimento, contra o 
voto do dr. França, que reduzia o arbi-
tramento a «utade. 

N. 3G76. Cu pitai— AppolJantes, Mur-
tins Porges & C. ; appellado, Antonio 
da Silva Mendonça. Relator, o dr. Del-
gado. Negaram provimento. 

Embargos 
N. 3Í78. Capital— KmbarKonto, Dfsi-

ré Coste; embargado, Jean FeuJcr. Re-
lator, o dr. P . Lima. Receberam os em-
bargos, para julgar prejudicada a aj> 
pellaç&o. 

N. 3518. Santos — Kinbarganles, Ma-
noel de Almeida (iuimariks o outros; em-
barcados, Fernando Scliak e sua malhei*. 
Relator, o dr. Oliveira Ribeiro. Rejeita-
ram os embargos. 

N. 3501. Capital — Embargantes, lia-
senclever 8c C . ; embargada, d. Eijsa 
Morbach. Relator, o dr. P . Lima. Re-
jeitaram o embarga 

N. 3101. C.isa Branca (Desistcncia)— 
Embargante, José Julio de Araujo Mace-
do; embargado, o dr. Francisco Thomaz 
dc Carvalho. Relator, o dr. P. Lima. 
Julgtiram por sentença a dcsistencia. 

T o r t i n i 

Realisam-so hoje us seguintes audiên-
cias: ás 11 horas, a do dr. Clementino 
de Castro, juiz »la 'l* vara criminal e 2U 

de orphams; ao meio-dia. a do dr. Ar-
lindo (íucira, juiz da 3:% vara criminal e 
I a de orphams; á 1 hora da tarde, a do 
dr. Mello Alves, juiz da I a vara eivei, 
coinracrcial o criminal, 

—Cyntinuou liontem o sumniario de 
culpa no proecsso-crimo eiu que é ré, 
Dirce Fernandes Pogdrociuo, accusada 
de crime de tentativa de morte na pes-
sja de Clara Fortunata. 

—-Proseguiu hontem a Inquiri-lo dc 
testemunhas do summario de culpa no 
protesso-crimo cm que é ré Carmélia 
uarouc, por crime de morto. 

—O dr. juiz da 1" vara commercial 
mandou ouvir o sr. curador listrai das 
massas fallidis sobrj a opposiçüo feita 
por Thimoteo Uaspar ao podido de fal-
lencla feito por seu credor o Ranço AI-
IemÜo. 

T r i í i i i B i a l «Io J n r y 

Presidente, dr. Jose Maria Hoorroul: 
promotor publico, dr. Adalberto Garcia; 
escrivão, major Sylvio Borba. 

. po r > 

l ü u r t u l w 
JvroaM i 

Dr. Paalo Dias 4« AUrêié. i a 

coronel José Joaqalm de Fraitas, Jo io 
Antonio Jnliflo Janlor, Antonio Peraira 
Biondo, Ttioiuax Fernandes da Silva, Joio 
Fra»cifca dc Jaima Júnior, dr. José VI-
conte Sobrinho, dr. Lula Frederico Ran-
gel de Freitas e Deocleciano RodrÍgnea 
de Seixas. 

—Foram multados em 609 os jurado« 
qne nio compareceram. 

—lloje, aerá julgado um doe proces-
sos designados para bontem. 

ASSOCÍAQOES 
DAPIIXK CLOB —Hoje, asseiuhl^a geral 

«ílraordinaria úa 8 horta o rocia ila 
noite, A rna Henjentin Oonatsnt n. 21, 
para clci^Ao Ua uni cargo vago, o para 
discussão dc outroa aaauniptoa de inte-
resse social. 

INSTITUTO m.ToKico r, G íno iu rmco 
— Hia 5 do setembro, sesslo ordinaria, 
no iojar o ãs horas do coatnme. 

OHUPO DnAMATICO I KRVANTKS—I'la 5 
do setembro, espectáculo, nu sede social, 

eoriEliAliü SECREATIVA .lOVKK» DO 
roMMi:iino—Dia 12 de setcuiliro, 110 
Balio Meiuica//, grande bailo e festival, 
em coinmenioraçAo do {irimoiro auniver-
sario social. 

HÍK lEIMltK nrNRFirEVTK vot nAiíiiri-
noa 1: CAUKU.UIUKIIIOS—IMa 13, asaeru-
lilca geral para diicussio de assumptos 
Importantes. 

HLH IKDAL»: IIK MKDUTNA R rlllimniA 
—ília 15, aursào ordinaria no logar e ãs 
iioraa do costume. 

ASSOOIAÇÍO BENKMÍI5ÍTE DO PltOlTR-

ROBADO rrm. ico DE S. PADT.o—Saliha-
do, 6 do rorrenle, iia 7 horas da noite, 
ua séde social, retmi&o ordinaria da di-
rectoria o conselho fiscal. 

AMilCIAVÃO A1"\ILIAh"KA DOR I AIP1X-
Tirmos, rEDBF.inoa E .MAIS I I.AS»KS— 
Sexta-feira, 4 do vigente, srssilo ordina-
ria de directoria, áa 7 horas da noite, 
na síde social, rua Marechal Deodoro 
11. 1 (sobrado). 

Obteve baixa do serviço o soldado da 
guarda civica Abel Nunes. 

Foi indeferido o requerimento do alfe-
rea Alberto dua Chagas Nunes, do 4° 
batalhão, que se acha preso para res-
ponder a conselho de investigarão, pe-
dindo a cidade por uieuagein. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

I,otarla : 

•»Umbro 

4«fiH4 . . 
1 I 83 Í . . . 
4«),">tl... 
40.12.., 

437X7... 

i ä oo i ooo 
OOUJIIIK) 
600.1» Klü 

4 l'UKHlo* DK 200t 

3067 IM'J'J 174» 40693 

7 l'BIHIOS DI 1lW9 

8077 Ut<;i:i 26746 32014 3SBM 

41032 66644 

10 FJtEMtos IIB 60> 

1002 73ae 28010 aftM.'w 37112» 44340 

46KI2 47.11)4 48305 4TOI0 

A1TBUIIHAÇÙB8 

««",83 e 40685— 75» 
11X31 o 11833-
41056 8 44057— J5* 

DEZ!» AS 

40691 • .165110 - 10® 
11831 a 1 IMO— 10$ 
44051 a 44000— 10« 

••KNTEKÜ» 

46601 a 40000— .1« 
11801 a 11000— 38 
44001 a 441 (K)— 

Todo« r.a números terminados cm 4 
têm n*i00. 

Pela Companhia Nacional de Loterias dos 
Kstados. ./. C. de Uliieira Rotario. 

Hf a 
Mineo» 
If cam 

Baite/ii 
ccmptam Mercado 

».la AM » l|32 12 3|S2 Inactive 
9 . « . !2 l|32 H :.|22 Kslavel 
17.<0 I'M 12 d. 12 Mill Inactive 
1.20 . H d. 12 3|32 Kit avel 
a.»;. > 12 d. 12 :i|32 Inactive 
4.4,-1 . 11 ll 12 i|in Est a vol 

PARTE COMMERCIAL 
l i l e r c u i l u M <lo c a f ó 

JUNDIAHY. 2 

Uecabidaa, hoje, 16.105; para Saatoa, 

40.091; para S. 1'auio, 6.774. 

SANTOS, 2 

Entradas lioje, 65 058 aarcaa. 
Desde o dia 1", 101.700. 
Média, 52.399. 
n. ide 1» de julho, 2.176.423. 
Vendas hoje, 28.000 saccas. 
Stock hoje, 1.145.902. 
Baae, 4»nOO 
Mercado, calmo. 

Movimento do café sa Sorocabaua: 
Descarregadas em 8 . Paulo 
Baldeadas em S. Paulo, S.P.R. 

. Jundiahy 

413 
3.01« 

933 

O TEMPO 

Boletim .Veleórologico da 
Commisulo Geographi-
ea e Geoiogica: 

2 de a ET KM imo 

Rarometro, a 0*. úa 7 
horns da manhã, 701.0 mm.; 
3 horas da tardo. 099.« 
mm.; 9 horas da noite de 
lionlem, 701.4 inm. 

Temprratnra: n i i n ima , 
12"9; maxima, 14". 

Vento preilominante, até 
úa 2 horaa da tarde, SK. 

C l iuva (em 24 horaa), 
47.3 inm. 

Tempo geral: 
Chuvoso. 

Hoje , 3. Í.B 3 . 4 0 da 

m a d r u g a d a , A p o r t a 

do nosso escr iptor lo , 

o t l i e rmome t ro mar-

cava 13 ^ a c h n a do ze-

ro, como se vè ao l ado . 

FORÇA POLICIAL 
Serviço para hojo : 
K' superior do dia o capitão Quirino: 

o corpo de cavallaria dará um official 
para ajudante do dia, força par» acom-
panhar presos no Fortim o a guurda do 
Hospital; c I o batalhilo, us guardas da 
Cadeia e Policia c duos ordenanças pura 
a secretaria do commando geral; o 2°, a 
guarda do Palacio o dous offiuiaes para 
a guarnição. 

Os demais corpos darUo o serviço do 
costume. 

Tocari no jardim da I.uz a 2' sec-
ção. 

Amaiinense de dia, sargento Leme, 
Uiiilórme, 4", 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram abati-

dos iioiitcm 102 boviuos, 85 suínos, 10 
ovinos e 8 vileilos. 

Intifilisados: 21 pulmões, 2 figadoselO 
intestinos delgados de bovinos, 12 pul-
mões e 2 figudos de suínos. 

Lmblcma do carimbo, orelha, 

SANTA CASA 
Movimento do liuapitul iiò dia 1 de 

setcinliro : 
Kxistiam 491; entraram 10; sahiiam C; 

falleceu 1; existem 397. 
Deram-se 187 consultas e Hzer.-jf-so OD 

pequenos curativos c 1 operação. Torain 
aviadas 218 receitas. 

Medico de dia, dr. Aires Ketto. 

LOTERIAS 

Resumo geral dos prêmios da loteria 
da capitai federal, cxtre.hida liontem: 

' 40112 20:000$ 

14557 1:000$ 

39166 COO» 

1'BEMioa Dt; 200S 

7751 8717 19064 25500 20686 27923 

37515 43955 

rilEMIos DE 150$ 

2135 4t\'iD 8034 12134 17051 29088 

33f73 35195 40135 40986 

rucMios DE 100-S 

3787 13250 17502 17033 20955 31574 

23093 25302 37235 37777 

AITliOXniAÇÕES 

40111 e 40413—1758 

14556 o .14558— BOÍ 

39155 c 39457— 

D E Z E N A S 

'10111 a 10120— 509 
11551 a 14560— -Jii« 
Ü915I u 39100— 

CTNTCSA8 

46101 a 40500—30$ 
14501 a 14000—2üü 
39401 a 39500—10Ç 

FI.VAES 

Todos os números terminados cm 12 
têm 0*. 

Todos os números teruiir.adoa era 2 
tem 2-íi. 

Telegramuia recebido pelo agente geral, 
sr. Julio Antunes de Abreu. 

Total. . . 4.361 
As passagens hojo foram d« £3.009 

sacas; desdo 1o do mez, 1001130; pauta 
vigorar durante a semana, 420 réis. 
Foram hoje baldeadas com destino a 

Santos: 

Em Juadiahy, 40.011; em S. Paulo o 
Sorocabana, 7.101: em Campo Limpo, 
1.334; Praz, 2.539; no Pary, 1.631—To-
tal, 63.60». 

Foram embarcadas em 1", 10.529; dea-
do 1°, 10.529 despachadas hoje, 3.020. 

F.m rgual data do anuo passado: 
Entrada», 43.853; desde 1", 87.96«; 

desde I o de julho, 1.901.007; média, 
45.984; vendas, 35.000; stock, 1.250.215; 
base, 44Í900. Mercado lirine. 

BIO, 2 

Entradas, 17.570; embarques. 19.491; 
vendas, 5.000; stock, 744.279; preço, 
typo 7, OêOOO; mercado, calmo. 

SANTOS, 2 (ll . io h. m »—Mercado, eal-

Oood average, TSfiOO. 
r'ommissario, 4fc(nsi. 
1'apcl particular, 12 r-iGL 

SANTOS. 2 (1.05 t.) Mercado, calmo, 
liood average, :i3sno. 
Commiaaarlo, 4$tiuii. 

SANTOS, 2 Merendo, calmo, 
flood avorage, HSSOO. 
Kntradas, fi&.OSIt saccas. 
('«ipiuiáFnrio, 4ÍIIOO. 
rapei particular, 12 :ij32. 
Sahidas: 
Não houve. 
Stock, 1.17S.C42 saccas. 

n i o , 2 — Mercado, estarei. Cambio, 
12 l|lt i .Tjpo 1, :i$87f,. KnLmdas, por ca. 
botagom o barra u dentro, 2.700 saccas 

/ E E H T L R A O O S M E R C A B D O S EX-

T B / N G E I R O S E M 2 C E S E T E M B O 

{Com 11 triicl hlieram Lurcaax) 

U A "S ItK— O mercado nbriu estável, 
cniii alta do I|4 pelo fechamento de bon-
tem, eotando-tío, setembro 3t :' 1 ̂ , março 
32 3(4. 

Hoebon hontem, setembro 31 1|2, mar-
,;o 32 l l i 

l l A K E U n C O - O niercado abriu esta 
vçl, eom alta de 111 pelo feehamento de 
lionlem, Cotando-f.*, letombro, 25314;mar-
<.0, 27. 

Fecliouhonteni, relembro, 2T> Ij2; março, 
26 3lt. 

1OKDRES— C-inc-reado abriu estável, 
com alta parcial do 3 d. polo fechamen-
to do bontem, eotundo-ãe. setembr", 2ípi; 
março, 27j. 

Fechou lionlem, selombro, Í.r»i3; mar-
n crçu, í-*7. 

KOVA-YGRIC- O mercado abria está-
vel, com alta do li loutoB. 

M e r c a d o s d n c i i m l u o 

< AÜABA HTXD1CAI. 

A rumara Syndical dos Corretores af-
lixou liontem as seguinte* tabelías: 

90 dias i vista 

olo I 
1 I I . 

partinlitr, M »|Sï 
• • n n i * , Haimo. 

MM TM 
s da Prata do Com mar 

21)—Bancário, I I t|i| 

BIO 

Cotaçio de letras : 
A'a »43, IS !|H; U n.lfi, 13 l|IO; » 

12.m. r . I I l|32; lin 20, 12 1216 ; ãs 3.01 
12 ; ás 4.13, 12 1|:i». 

RIO, 1 (ãs 10 Ii.) Un n,'« rio, 11 : partie« 
I l »32 ; leiras, » l|W. 
reado, t-stavel. 

lar. 
Mereat 

RIO, 2 (ta a.l.'i) Ilanesrlo 
lar, 12 l|IH; letnts, I I l|S2. 

Mercado, estável. 

12 ; parlrfc« 

THANSA'ÇÔI.S I IEAI. ISAUAS IIONTKH 

50 acções da C. Mogjana novas; a 229t 
58 Idem idem idem a 229$ 
14 arçùea da ('omp. l'aulistaa 210$ 

1IW Ici ma do 11. C. lieal 6 a 44^500 
100 i leui idem idem a 44ÍÜOO 
131 idem idem idem a 4I«500 

1 Idem idem idein a 11*500 
100 idem idem 8 •/, a 67* 
5<i idem idem idem a 57* 
3 klein idem idem a 57S 
S idem idem Idem a 575 

120 Mem idem Idem a 57» 
50 aeeAea da Cimp.Moftjaiia a 23l$5< 6 
50 idem idem idem a 2319 
50 idem idem com 40 a 10I.S 
20 scçAos do H U. de S. Paulo a 38.>-

1 acções da Comp. Paulista com 30 "It 
a 928.",1*1 

5 idem idem idem a K9500 
1 upolico do Estado a 980* 
4 acçòes daC'omp. Mogvana a 231^5'K) 

20 idem idem idem a 23ÏS 
100 idem idem (uovaa) a 229» 

7 idem idem idem a 2328 
100 letras do B. C. Heal 57» 
45 idem idem idem a 57V 

A' HORA OFFICIAL 

80 letras do Banco U. de H. Paulo a 51$ 
'20 idem idem idem a 51S 
15 letras do a C. Ileal 0 % a 4I$500 

U L T I M A S O m S T A S 

r rn i oa FTIIMCOS Vend. Comp. 
Apólices do Krtado — 970$ 
Geracs de 6 •/. — 910» 

/.eiras da Camara de S. Paalo : 
— 90S 

79* 759 
81» 78$ 

3 ° empreslimo 
empréstimo 

Letras da C. de Santos 
(l* emissío) 

Idemfdem(da2"emissão) . 
Idem, Idem de S. Car-

los da 3" aérie — — 
Idem,idem dc Ca.sa Ilranca — — 
Leiras da C.de Campinas . 76$ 00$ 
I.ctraa da C. de Caplvary . 100» 803 
Letras dà Camara de S. 

Cruz das Palmeiras.. . . 70$ 58$ 
Leiras da C. de S. Simão. 805 70.Ç 

ACÇÕES DE BANCOS 

Commcrcio c Industria . . , 
Lavradores 
Credito Ikal cart. hyp . . , 
Idem com 20 »/. 
8. Paulo 
União de 8. Paulo 
Cotnm.ltuiiaiio(iiomiiiat) . 
Idein. idem. uo portador , 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremas : 
Contra baiiqueíroii 
Contra a caixa matriz. 

12 d. 
795 
981 

12 d. 
12 d. 

11 7|8 
803 
992 
801 

'379 
4.105 

208505 

12 1[32 

Em rgual data do anno passado : 

90 dias ii vista 

Londres 
Paria 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

F.xlrcmos : 
Contra banqueiros. 
Contra u caixa ma-

triz 

11 29(32 
801 
«89 

11 7(8 

11 7(8 

11 25 [32 
810 

1.000 
»12 
379 

4.198 
20»700 

11 15(16 

11 15(10 

S. PAULO 
At 10 h. 

Ilaneario, 12 ; particular, 12 1(16, 
Mercado, estável. 

A'a 13 A. 
Hau cario, 12 ; particular, 12 1(16. 
Mercado, calm". 

Antarctica 
E. de F.de Araraqnara... 
Industrial de 8. Paulo. . . . 
Esi . Ur.ipMco-Steidel.,., 
Bragaiitina 
Mac Hardy 
Lupton 
Mechanica 
Norlo de H. Paulo..(int) 
Mogyana (das antigas*... 
Idcin.(daa'novaa) i v'ats. 
Idem,daaantigas(a30dias) 
Idem.das novas (a Do dias) 
racni.cUO"!. 1 
Idem, c [40 */• (a 30 dias) 

á vontade do vendedor. 
Paulista 
Idem, idem (a 30 dias). . . 
Idem, idem c{30*/i (avis-

ta) 
Idem C| :«)";. (a 30 di is) . 
Btnpakoff — — 
Tcli-plinnh.il 95$ 90S 
Uniio 8[iortlra(em liquid.) — — 

LETRAS HYPOTHEC ARI A3 

320$ 300$ 
— 80$ 
90$ 60$ 

9(1» 80S 
42$ 37Ç500 

'21158 195$ 
— 1955 

ANIIIAS 

110$ 50$ 
— 100$ 
1 5 » IOCS 

1HO$ 

15$ 
75$ 

— 97* 

2318 230» 
230» •2288 
230» 230» 
235», 

107$ 

105» 10(8 
'2428 : 2III85IK1 
215» 2118 

— 93» 

48$ 415500 
50.5Í 458590 

57$500 57$ 
68$ã0ü67$500 

50$ 51S 

deiras (:ara a direita e esquerda,, quasi 
coiro que deslocadas. 

As rugas das faces destas assim so-
brecarregadas eram semelhantes ;ís do-
bras do couro de um animal. Porqne. 
neste paiz, ser forte é ser concemnadol 
significa ter carga dobrada e duplo tra-
balho, onde tndu que respira, qua se 
move, é apto para o serviço, até o ul-
timo esforço. 

Continnando a viagem—poucos homens 
c mulheres mais Verónica encontrou na 
estrada, e aumente uma vez, no dccurso 
de nma hora, pouco mais ou menos, uma 
grande carroça, empilhada de barris do 
vinho, se arrastava pesadamente, tira'',a 
por quatre ou cinco mulas, que mai'! pa-
reciam sombras que corpos. 

As aldeias eram peiores que os cam-
pos, porque a medonha pobreza delias se 
mostrava com as mais negras ' üres e 
essa impressão ficou indelevelmente gra-
vada no espirito do Verónica. F.m maio, 
as portas das habitações estavam aber-
tas e por ellas os bacoriailos eatravaui 
livremente, das ruas immundaa para a 
miséria interior, cevando-sé na triste dc-
solaçlo da pobreza desesperada, cevando-
se lia lama vil i qtial a miséria era ln-
diffrrente, desde que o sssaio represen-
tava um trabalho qne não trazia o pão. 

A1 direita e á esquerda, montanhas es-
téreis levantavam o dorso ao sol, como 
desertos recurvos, tomados pelos costa-
dos e postos de modo que fossem me-
lhor vistos e conhecidos pelo mundo cir-
cumdante. Aqui e alli, clevando-se no 
vali* ascendente, uma série de montes 
arborisados se estendia; a estrada cara-
colava per elles, para baixo e para ci-
ma. atraveaaasdo-ca (obra conte* de ue-

F. Credito Real dc 6 
Idvin de fí •,» a 3íi dias . 
Idem 8 'In 
Idem tíc 8 % a 30 dias . 
Banco UníAo de 8. Pauiu. 
Idem, idem, da (1* série) 

DEBENTURES 

Companhia União Soroca-
bana (1* série) — — 

Bragantina — — 

IIUMAS COTAÇÕES NA BJI.SA DO ItlO. 

rio DIA 31 

Fundos ptibiicos: rends. Compx 
Geraes de & '!, 958$ 9678 ' 
Emp." dc 1895 907$ 964$ 

do 1895 (uom.). 900$ 954$ 
de 1897 L018S 1:015$ 

. de 1897 (uom.). 1:0188 1:016$ 
. Municipal 181$ 180$ 

(noin.) 183$ 18I$50f, 
In8cripçõcsde3,;,i s:K-$ 892$ 

de3«Ai(noni.) S8S» 
Estado dc Minas 725$ 715$ 
Idem, idem, (uom.) 710$ 733í» 
Estado do Rio c 4 ";„. 52$ü00 60S5(KI 
Idem, 0 °ic 320$ 300$ 
Empréstimo de 18<i8.. 
Municipal de Petrópolis. — 
Apólice EsL Esp. 8.mio — 

AeçõC3~de bancos: 
Commercial 112$ 110$ 
Commcrcio — 152$ 
Idem com 40 % — 
Functionaries públicos. 03$ 
ílypolhoenrio — 
Lavoura e Commcrcio. — 
Republica do Brasil. . . 39$ 3S$500 
Ilural c Hypotliecario.. — 
Idem, idem da 2" série. — 

TBEÇO DO PA FÉ EM SANTOS 

A Associação Commercial recebeu 4 
seguinte telegramma: 

SAHTOS. 2 ( i a 11,23) 

O mercado abria com procura regula» ' 

na baae de 34900 por 10 kilos. 

Associação COMMERCIAL 

Está como inspector do mez de seteit 

bro o sr. Guilherme Fuchs Junior. 

dra pequenas c grandes, e, depois, numa 
terrível subida, para sudoéste, endireita-
va para o alto—Laviano, dando vista pa-
ra o desfiladeiro, onde a estrada conduz, 
de Cilieiito a llasilicala. 

No primeiro arranco bravio da revolu-
ção garibaldina, essa Laviano, ata então 
alcandorada, enlameada ercadora dc por-
cos, devia ser uma cidade, e, immediata.-
ir.ente, as muralhas de uma enorme con-
strucção municipal, qne devia ser gran-
diosa, começaram a levantar se, poderoaas, 
da mão dos pedreiros, com arcarias do 
basalto c diriaõfa lnlerlorrs para salas, 
escadarias o muitas repartições para se-
cretarias. 

Porém, os grãos do primitivo enthn-
siaimo não cresceram além das mais bai-
xas muralhas. Não havia mais dinheiro, 
o o que ficara da majestosa eonstrucçio 
ficon sendo um palacio para os porcos. 
Laviano havia gasto quanto tinha; con-
traliiu um empréstimo, e quebrou-se: e, 
posto que o povo houvesse recuperado 
parte de seu proprio dinheiro, cuni" su-
salarios das constmcçõea. a maior j arte 
deli» jai la no bolso do architecto, que 
sahin risonho, escarminlio, fi liz. em 
bus-:a da mais próxima cidade louca que 
quiresse enriquecer ae tu podtr 

E acixa, de um morro. 1.4 cadeia de 
montanhas, qae circundava a aldeia, 
ainda ae erguia, austero e pesado, o Cas-
tello de quatro torre», forte i-oim no 
tempo cm qne fõra construído, iuteir», 
monumento remanescente daqnelles guer-
reiros dos tempos rígidos, que são só 
conquistavam, mas também defendiam... 
e que defendera por muito tempo o com 
grande crueldade. 

Verónica olhou ; ara cima. aa tarrea. 

no momento em que os nnimaes se deti-
veram para tomar folego. após a subida 
e pergunton a d. Theodoro a quem per-
tencia o castello : 

—E' seu, disse d. Theodoro. O Cas-
tello é seu : a aldeia é sua ; os morros 
são seus. Seu administrador mora no 
castello. A senhora tem muitas proprie-
dades aqu i ; mais milhas de terras boas 
o mis do que po*so enumerar. 

—E tudo i! como isto? Todo o povo 
é como cate ? . 

—Não. Ha pessôas mais pobres na 
montanha. 

Apagara-se o riso infeliz qne havia en-
florado os lábios da moça, quando a 
brisa atirara sobre seu regaço o botão 
de oliva de Eboli. Sua phvaionomia era 
grave e triste e ella morden es lábios, 
como se alguma cousa a houvesie ferido. 
Algumas creaaçaa semi-nuas sbservavam-
na de longe, medrosamente. Porces gru-
nhiam e so esfregavam í» rodas da car-
rnagem, e o eoekeiro fnatigou-os com o 
piuguelim. Maa esse dia cruel nio ha-
via terminado : o povo não regressara 
ainda do trabalho, de modo que a praça 
estava ainda deserta. Ilaria no ar um 
perfume acre e a phvsienomia dajereau-
ças era paliida e suja. 

Verónica imaginava de qun uisdo um 
povo podia ser mais pobre do nue este 
e tornou se mais trLsta, a este pensamen-

Tentou falar ás rreanras, «aa ' «tas 
nada comprehenderam. fômo.i algumas 
moediuha» de prata, mas as creança» es-
tavam muito assustadas para se àppro-
ximsrem e pegaram o dinheir* ; n i » t|. 
Bkam medo d* padre, ealretant* a 
D. Theodoro desceu da carruagem a Col-
loco« » <li»k»lr,. n u mios remem* dei. 

lea, que correram, dando psqncninos f;l4 
tos, cm algazarra. 

Nio ha palavras rm nessa lingua que 
possam exprimir perfeitamente bem a 
que Verónica viu c ouviu nesse dia. O 
grande mytbo italiano sobrevive nas na-
ções extrsngeiras, mas elle tem mais 
vida, talvez, na proptia Itália, ao sul da 
linha romana. Somente podem fazer uma 
idéa do que é a Italia, aqnelies quo t'"in 
viajado a pé, cavalgado pelas estradas 
montanhosas, viajado pelas altas estra-
das do sul, através dos montes e pelas 
planícies, de casa cm casa, onde nio 
existem hospedarias, nem tavernas ; por 
casa vasta região qne é metade de todo 
o pai/,, ou mais de metade, e onde a 
aboininavel desolação impera abertamente. 

Que a It»lia fizesse o que fez em trin-
ta annos, para aer uma potencia entro 
a» í,ações—é nin prodígio, uma maravi-
lha, quasi ma mÍLigre. Qne cila devesse 
absolutamente fazer isso, é o maior en-
gano comettido por uma naçS®eivilisada. 
engano irrevogável, porque actas resulta-
dos são fataca e duradouros. Mas sobro 
o graude beneficio da unidade, o terrível 
sonho de grandeza militar boiíeu como 
geada fatal, e a diabólica visão do po-
der politico sani^iilou todo uai povo. 
Lni i cousa i ser nno. como família uni-
da, trabalhando para si e para * ">"• 
mnnidade: cousa diversa t, • »Mito pelor. 
asr uno com» um graad» e indolente 
exercito, sentando-se a sitiar o próprio 
deposito, cada nin comendo alguma co«s» 
do todo, até qne tndo arabe, o a i W t 
deixa as formas vagas do aoibo para s* 
lanar paipave! desolação, contando » 
biatori» de um desgraçado erro. w 

f ia á l ã l j i i l i l ' - ^ l l i M I ^ a a I il'li• I íiT ' i l í l y Tit 
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FK EM SANTOS 

inmercial recebeu 

IKTOS, 2 ( is 11.23) 

com procura regula» 
or 10 kilos. 

C U X X E K I I A L 

:or do tuez de seteit 
I Foclis Junior. 

lando paqiieninos gft 

rra i:ct«a liugua que 
erleitaniente liem o 
ouviu neaae dia. O 
no aohreTiva nas na-
nas eüs tem mais 
pi ia Itália, ao eul da 
nte poder.i íazer uma 
lia, aijnelles quo t-*m 
;ado pelas estradas 
0 pelas altas estra-
dos montes e pelas 
:m casa, onde não 
, nem ta ternas ; por 
as i melada de todo 
metade, e onda a 
impera abertamente. 

«e o que fez em trin-
uma potencia entro 
adl^io, uma niaravi-
,re. Qne ella devesse 
iam, 6 a mafor en-
uina naçiacivilisada, 
porqsa seus rcsulta-
radouros. Mas 
la unidade, o terrivel 
nilitar twiiou comi 
beli, a viaío do po-
Ion toda uni povo. 
o, como família ui.i-

1 l i e para a fim-
eraa é, s «Mito pelor. 
Rrasds e indolente 
3 a sitiar o próprio 
omendo alguma eousa 
lo sesbí , e a »Mc 
Kis d s soaho para se 
mlaçio, eontands » 
[raçado erro. w 

,1tltãJ*r, 

naeloKil' Gar da, procedente de 

lnglei UaloiH, procedente de 

ucional fla/isntna, procedente 

Tapar inalei Clgde, para Houtliani-

p t M , 

*spor frsneei Concórdia, psra o Ha-

vi» . 

SANT01. 2 
.Estradas: 
Vapor nacional Cnarang, procedente 

d* Pernambuco e estalas, 23 dias, carga 
varies géneros, consignado a Santos & C ; 

vapor nacional D, terra, procedeste 
do Rio ds Janeiro, 18 horas, carga, va-
rio» gMfros, consignado a F . de Sousa 
Dantas; 

• vapor ioglez Thames, procedente de 
Routlumptou e escala.*, 10 dias, carga 
vários neueres, consignado a Wiaard, 
Wilson S C . ; 

vapor italiano h'io Amazona», proce-
dente do Génova, 21 dias, carga vários 
generös, consignado a A. Fiorita & C. 

Sabidas: 
vapor inglcr. Thames, para Bueno» 

Aires; 
vapor alleni?a Alhei. para Hamburgo 
vapor nacional Deslt< r ,.ara Buenos 

Aires. 
Despachados: 
Vapor nacional Guarang, para Porto 

Alegre; 
vapor nacional Priideiitc de Moraes, 

para o lílo de Janeiro. 

IT.ltN A M BL'<0, 1 

O paquete allemio Hon», da Compa-
nhia • Norddeutscher Lloyd Bremen', sc 
ruiu hoje i tardo para a Bahia, Bio, S. 
Francisco e Santos. 

rEBNAMÍfCO, 1 
O psquete allemão Belgrano, ds .Ham-

Imrg Suedamerikanisclii! Danipíschilfalirls 
<iesellachaft>, chegou hoja e saliirá pro-
vavelmente amanlià para o Uio c .Santos, 
via Victoria. 

VICTORIA, 1 

(Seguiu hoje, ao meio dia, para o Rio 
o paquete 8. Saltador, da Companhia 
Novo Lloyd Brasileiro. 

BIO flRAHUE, 1 

O paquete Haíma segu.u directo. 

PCItTO ALF.OIIE, 1 

O paquete Asxtí sahirã ainnnba. 

UESTE1IUO, I 

O paquelo I ta i iaqi seguiu. 

i.nnôA, 1 

Chegou hoje. procedente da America 
do Sul, o paquete fíannbc, da Mala 
Iical. 

Llf,IiÔA, 1 

O paquete allennlo Prlnt Oskar, da 
• Hamburg Amerika Linie», chegou hon-
tem, proccdenle dos portos do Brasil. 

IlAHIA, 1 

O paquete allemão Vacia, da •liam-
liurg Amerika Linie», sahiu honteni, i 
uieia noite, para o Iíio e Santos. 

irOVA-TOBK, 1 
O paquete alleinio Catania, da linha 

Sloman, saliiu no dia z7 de agosto para 
Pernambuco, Bio c Santos. 

DE8Tnr.R0, 1 

O paqncln fndnslrinl segue lioje, á 
tarde, par1 Itajuliy. 

K l o v i u i o n l u m a p i l i m o 

, . » • , , , , t t i > u * 4 » k H | 
w 
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VAPOSEa E9PERADCS EM H AN'TOS 
Buenos Aires, Tosrat:a 3 
Buenos Aires. Provence 1 
Hantbtirgo, Daria 1> 
lïenova, Cilla di Gettora 8 
Bremen, Houn o 
Nova-York, BritUh Prince Ii) 
Bio de Janeiro, Garcia II 
Buenos Aires, Ducchesa di Griioru 15 
Ilamburgo, Pernambtiro 23 

ömm,. 

Optra 

Bremen, BtHtlUrg 
Rio de Janeiro, Ourela 
Nova-York, TeHHßttn 
Hio de Janeiro, Garcia 

VAPORES A SAI I IB DK SANTO» 

Qenova, Toscana 
Maraslba, Prccrnce 
Oenova, Rio Amaionas 
Qenova, CU!d di Genora 
Ilamburgo, vapor allem!» Prinz 

Waldemar 
Ilio de Janeiro, vapor nacional Gar-

ria 
Oenova, ItBcchtta di Genara 
Nova-York, British Prittee 
Hambcrgo, Jtatia 
tienov», CHI d di Omer a 
Bremen, Bonn 
Hamburgo, Belgtano 
Bremen, Bonn 
Rio de Janeiro, Garcia 
(Senova, Oriotte 
Nova York, Br/ron 
Hamburgo, Pernambuco 

Outubro 

Bremen, Crefeld 
Hio de Janeiro, Gareiu 
Bremen. Heidelberg 
Rio de Janeiro, Garcia 
Nova York, Tenugson 

VAPOSES EDFEHADON NO RIO 

Santos, Cordoba 
Rio da Prata, Orissa 
Kiume, o esc., Sueli Kalmen 
Santo«, Italic 
Sautos, Prinz Waldemar 
Rio da Prata, Thames 

VAI'OHEH A flAHIlt DO Rio 

Trieste o Flume, Stefania 
ilamburgo u cac., Cordoba 
Liverpool, e escalas, Orissa 
lienova c Nápoles, Hio Amazonm. 
Oenova e escaln, Cittd de Gcuoca 
Bremen e csealas, Halle 
Hamburgo, e escalas, Prine Wal-

demar 
Soutiiampton o esc., Thames 

I t c i i d i i n e n l u M f i s c a e s 

»AUTO», : 

A Recebedoria rendeu hoje: 

Eiporta;£lo 
Impostos. 
Estampilha» 

Total 

A Alfandega : 
Papal 
Ouro 
Verba 
Conanmo. 
Estampillas 

10:40õ»583 
3889Í-5II 
27«iiO() 

10:0058053 

SANTO», 2 

25:085$504 
8:075$2I5 

!75i5'J0 
4on$5oo 

2:230$000 

Total 37:0üß$l>10 

a l o K - o u r » 

CANTOS, 2 

Taxa» que vigoraram hojo pelos bancos 
desta praça, paia valcs-ouro, 
dega : 

Loudon Bank 
River Plate. 
British Bank 

BraaiJianisclití Bank.. . -, 

Cammmio e industria.. 

P u i | i i m c n l o <lu 

na Alfaii-

I I 20|."2 
I I 7[8 
I I 7i8 
I I 7|8 
11 7|H 

d i r e i t o » 

SANTOS, 2 

Exportadores quu pagaram direitos 
hoje : 
(i . Fischer & C 2 # t « & m 
Carl Ilellivlg & (' 2-^Ú2»000 
Cunha Bueno C I:l013l«)7 
Tíie llilli Bros & 0 1:1858241» 
W. Botcd & C 700S500 
S. A. 1'iiiJo dos Lavra-

dores . . . f.103140 
Theodor Wille «t V 3008110 
W. F. Mc. Lauglilin -, I07öm0 
Prado, Chaves & C 23OSO0O 

P. Carbone & (' 1128080 
Victor Breitliaupt & C 180«) 
A. Fiorita & C 285IK) 
I'. I ' . Witte 18180 
Slrianui Iii C 18210 
Diverso» 38171 

London and River PSâfe Bank, Lîmîîsd 
ESTABULE! IDO /:'.)/ ISO2 

CAPITAI 
CAPITAL REALISAI)!) 
FUNDO DE RESERVA 

1.500,000 
SOO.000 

I .000.000 

BALANCETE DA CAIXA Ftl.IAI. NESTA 1'RAÇA, EM 31 DE ACOSTO DE 1903 

A c t i v o 

Letras descontadas 
Letras a receber 
Empréstimos, contas cau-

V ciouadas etc 
Caixa matriz, filiaes o 

agencias 
Diversas coutas 
Penhores do cumrciitimos 

c diversos valores. . . . 
Caixa cm moeda corren-

te no cofre do Buuco 

44:29 5$580 
1.402-5185710 

75i:705J210 

210:435$! 130 
05:550^350 

7 . 9 C 7 : 7 1 C $ J 9 J 

2 . 4 9 0 : D 8 8 $ 8 8 0 

13.035:230$320 

i ? 0 . 3 i l l 17 o 

Capital declarado da cai-
xa lilial 

Depositos a pra/.oiixo.. 
Contas correntes com e 

sem juros 
Diversa» contas 
Timlos ein cauçio e de-

posito 
Letras n pagar 
Caixa inalriz, filiaes o 

ager cias 

500-000$000 
8 i ã i0>400 

1.302:'.'55$»50 
1.432:113$ 35o 

7.t)ij7:7i«$00) 
7:731-5000 

1.65?i813$530 

I L ã i v i i J i ã j Ò 

S. E. ou O. 
S. Paulo, 1 de seteiabro de 1903. 

Peio London nnd Ilirrr Plat.- Ban!.-, Limited: 
(Assgnado)—E. C. BOHUA. aet^ liiauager 

adint. 
" —S. J . Oi.ENrnoss, p . accountant 

C o m p a a U » I M u a i M • 1 M f i r -

t a d o r * 4 $ t F t i l i 

a r n u m M 

D o d i a g 4 « « « r N t l e mm 

d c i n l c , d ó 1 1 A « 2 h » r a * , 

p n f | t - i n , n o « B c r i p t * r l o 

t r a í d e a l n C c m p A i l i l » , á 

r u i » 1 3 d e N o v e m b r o , n . 

3 0 , o d i v i í l a m ! » p r o v i w o i i o 

r e l a l i v o n o p r i m e i r o « n i n o » 

t r o t i o c o r r o n t n m i n o , A r n -

o d e ( t $ ( l ( l ( l p o r n c < ; l i i , 

S . P a u l » , - d e K« IV I I I (> I 'O 

d e ] » 0 : t . 

A . S i o i l i a n s 

lõ—1 Director-gereutc 

Loteria Esperança 
H O J E 

1 2 : 0 0 0 $ 
POR l.*000 RÉIS ,:O-ÍI 

A P r i m a v e r a ! ! ! 

Oulo agradavel c salutar »enlir-»e a 
approilmatlo desta época do anuo t io 
amena, l io rica na sna floro, *ob a 
ção de uma temperatura suave e encan-
tadora 111 \ nature/.a, por demais capri-
chosa, apresenta-se com toda a sua pu-
jança, fazendo brotar do seu seio todo» 
o» encantos para a vida do homeui Uucm 
por ventura na nosso paiz deixara de 
participar cio tod.:s esta» vicissitudes na-
turae», contemplando a acção beneiica de 
ama esUçào, quo e,n ana harmonia re-
presenta um paisiso / . . . Ninguém. 

KntSo.. . verdadeiro contralto m«ni-
festa-flo : ao mcsin) tempo que offereco 

liumantdode esse bem estar, ateia-lhe 
com toda a intensidade o maior flagello: 

svphilis, desponlarido em organismo» 
sioa, as mais das vezi», com caracter 
assuttailor... 

Coragem, coragem para debellar o 
mal! Nada de lieaitai;»es !! 

Unem se julgar affectado do tal mo-

léstia <S recorrer incontinente ao miracu-

loso, grande e único em sen genero, n 

E l i x i r « lo \or| i i <> i rn , K H I . K , 

O i r o l i u o i i u n p e u 

i o d i i r n d o 

preparado nssás conhecido do Ch. Ph. 

João «la Hiiva Silveira. 

Tcui a soa faina ua voz do povo lia 
mais de 20 anuo», suado 'coohccido em 
todo o Brasil e republicas do Prata. 

N3o tem edadu nem sexo que prohiba 
o uso do 

BEUENKR S DOR DA HUUAXIDADB 

E l i x i r «To 57o(jr.oira 

Fabrica em Pelotas—Pharmacia Popu-
lar -Rio tirando do Sul. 

A' venda em todo o Brasil. 15-5 

P a r t e i r a 

Mine. Oscvald, ex-professora da Mater-
nidade de Renrns, França, <• plenamente 
npprovada pela Escola de Pharmacia de 
S. Paulo. 

Ai chamados recebe pensionista» 
em sua residência a rua Bõa Vista, n 71. 

30—15 

i n U B I V E i U n » , rasior lolml»;» i 
M M «strafm U Um f . Vinde »o 
Ptw*i«st i Modslo, rs» Amiral Our, 
t l , • M n u d* CsBistrcio, 1M-DÍ 
rU 15-

cou' 
I M 

w 
m r o i n P K I I I A L DE 1002 

Cobrança exeonlica 
D.I ordem do doutor 1" procurador fil 

esl da Fazenda do Kslado, convido os 
contribuinte» ds imposto ai Ima que ainda 
njo o pagaram s virem fazei o, »miga 
vgliucbto, neita procuradoria fiscal (adi' 
fido da unliga Tteiouraria do l axeuda. 

Pala cl largo do 1'alaclo, Sra/o de dez (10) dia», a coutar dada 
ata, Iludo o nul l »e dará começo á co-

brança executiva. 
Procuradoria Fiscal da Faztnds >!o 

Estado, em 20 da agoato de 1903—Lnic 
da í au teca Moraes Galliio Junior 7-1 

A n n u n o l o B 

P ' i r i l t v i l M , I I 1Po l ' ! n c la " rhenmali»-
1 i l l l t l)M«liA, mo» deaapj trocem com 
o PETRONIO, remedio do Pi rá. Pna 
Amaral Gurgel, 21, e ma do Cominerrlo, 
18—Drogaria. 15—11.. 

TIFTI^*—v«n<l<"-»« nesta localidade um 
l l i J l l i bem afreguc/ndo Sr . l ào da 

Barbe i r o , ma do Comnnrdo Trata-
se na mesma rua com o sr. Rosario 
Guarnieri , casa -Trinacr ia . . 3—2 

VENDE-SE, cm Mogy das Cruzes, um 
bom hot;l junto á citai;ío, bem ifre-

guezado e cm lioas condições; « motno 
da venda é o proprietário necessitar re-
tirar-se para a Europa em tratamento de 
sua saúde. Para tratar na mesmo. 3-3 

M i l Bcnitas, robustas, 

gellinlta» com 
sangue lieapsuLol 

Bcnitas, robusta», 
óptimas pocdeira», 

orelhas branca», coin 
qne ioram preiniads» 

na Exposição Agrícola, merecem be-n to-
da o PC FF que púdi,-«'j dar. Bapti»a-
ram-llies «Paulista»». 

Casal de galiinha e gallo novo de 0 me-
ie», 30$000. Ovos para chocar, diuia, 
128001.'; bem acondicionados para o inte-
rior. 

A l b e r t o Hodgn . rua da Liberdade. 
30. 10-5 

P ' i r i f l V I ' l Q impotência o rliciuuatis-
I 111 i ( . l r T o l m o s , dcsapparceein coa-
o Petronio, remedio do Par.i Rna Amin 

r al linrgcl, 21, e tua do Comniercio, 18, 
Drogaria. 15 — 14.. 

Dentista 
O c lnrgUo dentista Annibtl Vítr» 

rura qualquer dents, por mail doridsqss 
seja, »ia 114 hora», com um procsMO dl 
sul iuvisçto. Obtura • amalgama, a Os-

»» artificial, a esmalte, a granito ou mai-
l t . por W)00. Obtura a ouro por 10* 
s Sififcoo. 

Ueitaura dente» a ouro, por mai» dil-
flcll que wja, por 25$ a 40« (nto em-
pregando o processJ ürtueo do msrteilo). 
Limpa oi d»nle» e oi tarn» alvo» por 5t 
• 21*. Extrai dentei sem d ír por 
.Ctilioca cienladara» com ou sem chapa»; 
dente» a pivot, 'oroas de euro e insrus-
traçfxü de brillian'es. Trata das mole»-
lie» iia bocca e corrige as anomalias den-
taria». O) dente» da primeira ilonúçjo 
podem ser tratados e obturado! do mes-
mo modo quo os ia adulto, evitando 
asilai cs tumores, i * ioritnimaçiies o a» 
fistulas gitiigivac»; »[facções buccae», 
que ii.iiilo concorrem para a debilidade 
gTftl dassreançâ». 

Toto» os trabalhes s.'io girantidos, of-
feftccndo todo» os oiijecl eus livglenn ia 
e i mai» rigorosa antiseps:.« dentaria mo-
«li rna. 

Consultas « operações, das d iioras ã» 
4 d l tarde. 

B u a d e S . B e n t o , 4 1 

S O E R A B O (to 

r-rmM33T. I. II im um III UK JC a i ^ ^ t q a a ^ p H Í H a í i M ^ ^ 

U das Lofems h Ufa! I H 
39 - RUA DIREITA -

Jul io Antunes de Abreu 

FROFSSSOR 
9m longa prati-a, fnsir.a a'í>mào, in* 

|çii ". francez, arillimctica. algtbra •! 
críptoi-a^Üo rmrrantll. l'rt(;i>a i n o i i o i . 
Hna (rentrai Jardim, 22 (Villa Buar j'H) 

.TO—2 

SABBADO PROXIMO 
9epoi$ de «manhã—5 de setsmfcro dB 1903—Depuis d« amanhã 

G R A N D E L O T E R I A 
F B X K E I O M A X O R 

lERSUüKOS 
Vendem-se dons bons terreno» nn rua 

P . Vcrldiaiii. l'ara tratar, á rua de .-'lo 

ïiento, n. 27, com o sr. Bueno. 0—2 

LIVBABIA MA&ÁLHÃES 
~!>, H m « « I ß Co i i iM i i ' i * « ' ! « » , -

UtSĉ MpLLlARo 

CalUSTA 

MOLÉSTIAS DA PF.LLB 

S y p i i i l l a 

Organis genitae» e urinários 

E R . V I E I R A D E M E L L Ö 
ESPECIALISTA 

Trela n typhili» e as moléstias 

trinarias por processo» cffi,raies. 

Ctr.tuUom I lictidentia 

I I A Hiiii-ITI, 55 f Alameda ti leite,101 

Telephone, ii. 510 (iii) 

Unices pedicuras em S. Paula 
alista« cm rxtrarçf.fí 

prrtliz t ic . Cura 

Egrc 
oltso » 
ur.hcH rncravadrm 

Alífiidcm ciíuijiados n 
ConMiltf rio, ma do S 

do í nllo», 
ladicnl de 

domicilio. 
Hent o, 21. 

.00-1 

—— 
ü advogado I i . F. Raogel dd Freitas 

comtDRiiica a seus amigos u client« h que 
iiindnu R!ia rmideacla par» a ru:i Floren« 
cio do Abrt'U, On (telephone, SSO), conti-
nuando com cBcriptorio á rua Direita, 2ü 
(telephone, H70). 30-27 

P e t r o n i o 
líenicciio do i'arii — Cura 

l'Ait A I. V8IAS, liilF-I-'MATISllOS 
e iMroTF-xciA. Veude-ao na Pharnaeia 
Modelo, rua Amaral Uurgel, Iii, e rua do 
Comiuercio, 18. lo—1-».. 

P e i t o r a l 

de iloris de croeira. untign e mulimha, 
preparado do cl (cito garantido ou» aílix-
i;ões dos vias respiratórias, como ejtar-
lho pulmoiisr, agudo ou chrouico, hrou-
chiti.s, loijucluchc. uathina o tosjj no-
etnnu. 

E a r n o l — S . P a u l o (mj 

CCiCOOSOOO p o r 4 $ 0 0 0 

Loteria Esperança, cm 12 de outubro 

i i h c u n i a t i s u i o s , 

A V I S O S E S P E C I A E S 

M e c t i c o a 

n n . J . ALVES DE LIMA—d» Unlver-
,idade do Paris, cirurgião da Henefieen-
lia Portugueza c da Santa Caaa.-Espo-
tialidado : moléstias do aenhora», das 
%ias urinaria» o partos.--Besid : rna 
Jtrigadeiro Tobias, «1-A. Consult.: rua H 
Bento. SO A (das 12 ús ü). Telep., 301. 

m . ADRIANO DE BARROS, r u m e A 
IUDICA—Consultorio: rua do Commerclo, 
« , «la 1 lis 3. Rewilencia i rua Ypirauga, 
82. Telcphone, 

Dl i . AZUREM FURTADO—Clinica me-
dica, com especialidade : moléstias do 
coração e dos pulimVs. Residcncia, rua 
da Liberdade, 10S. Telephone, 82. 

liS ADVOGADOS-Antonlo liiheíro .1.,» 
tanto», Eílevam de Almeida, Gabriel Iti-
ieiro «los Santos, Oscar Moreira, mu l.i-
Min seu cscr.ptorio da rua de S. Bento, 
ii- ÜO A, para a mesma rua. u. 07. 

F i r a o i c a . l > a , 

O ADVOGADO Antonio Pinto de A. 
Ferraz e o solicitador Juvenal Aranha 
se incumbem de tudo.* o» servido» iuhe-
rentes n sua praüasSn. 

X > e n . t i a t a . a 
EMILIO SCHMIDT — Dentists russo-

qrasilciro. Consultas, das T horas ilu nia-
hná li s n da tard». R ia Victoria. 11). 

COACIiMAK -
la, n. C. 

• Dculisla — Hua Direi-

DR. MATHIAS VALLADAO — Clinica 
medica, especialidade : syphilis, moléstias 
do systema nervoso, coração c pulmões. 

jÇ'onsultorio, nia da Quitanda, u, 1, da 1 
v ^ ^ s 3 horas, líesidencia. rua da Consoh-

' ção, n. a. ~ ' ' Telephone, 6.YJ. 

MOLÉSTIAS DAS CREANÇAS - Dr. 
Monteiro Vlftnna, especialista, com prati-
«a dos prineipacs hespitae» da França, 
Itaiia, Anstria, Allemanli» o Inglaterra. 
Hesidencla, rua Maria There/.a. 21. Tele-
phone, 6tí. Consultório: rua ti Bento 
'67. Telephone. GP8; de 12 is 3. 

I)R. CAMPOS SEABRA, medico e ope. 
riclor—CoMttltorio, rua S. Bent->, ûl.so-
liradn. Cnr.snlt.is : de 1 ás :! da tarde. 
KUidcn. is, rna Harüo de Itapetininga, 73. 
Attende s Ihau.n! s a qnah'u r hora. 

PK. M TTENCOURT RODRIGUES — 
Ccnmltorio. rna 13 «1« Novembro, 22— 
Cei ítiltss, i'as lu' us 2 da Urde. Heaide». 
ein, lua ('a Liberdade, 67, 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
«Idade de Hemeln« de 1'ari». Clinica 
medira, «im iupcciaEdade — Sgphilit e 
moléstias da relie. Consnltorio: ma do 
f . Bento. 4f>, rte 1 l i 3 horas. Besi-
«encia : iua L . VeridUna, 67. Telepto. 
lie, SCO. 

DR. VIRIATO HR AND AO. - Cl i nica me-
«ko-cimrg.i. t esperialment» molest l u 

feiiilc-nriinrios, peite e sr-
mtilih. Consulta» da 1 da a r m da Roa-

« l . Röidencla, largo da Liberi»-
te. Títapl.oae a 100. 

-AHTOSTO MOT I tAcn , ex-profes-

sor d a Kscola do M a s s a g e m , d e 

ffcri». R n a d o s G n y a n n z e s , n . H . 

< 
A c l v o g u d o a 

AEVOl iADO-0 dr. J . B. n 
• I « PCXTKAM modoa-ae parm 

•kr t ia . u 2S-A, onde s 
•Wviçoa ir .Qtroa.es. d n 
» t e a I k ^ a toda» o» 

O I » 

• roa 
•ara, 
t 1 

A. BBANDAO, cirurgião dentista — 
Avenida Rangel Pestana, 131. e.m frento 
ro ürnpo Escolar. Os trabalhos efecula-
Uos neste ccnsultorio serão garantido» 
por \ario» annus e por preços sem com-
petência. 

impotência, paraly-
sis^, curatu-se com 

o Petronio, remedio doPará—Pua Ami-
ral tiurgel, -1 o rua do Coiunicrcio, IS. 

15-51. . 

Tuberculose 
Declaro que estando gravemente doen-

te ha dou» nnnos, solfrenilo do tnberctt-
lone, e que, tendo-me tratado com varie» 
medir s «em ter melhoriis. reRihi pro-
curar o systema O. Ilelnzeliuanii, enjo 
irntamenlo si,"0 hn II dias. 

E neste lurto espaço de tempo, tenho 
adquirido as seguintes melhoras: rliirnto 
welhcr do qne antes, tenho ap/ie/ile 
grande, u tosse diminmn, em fim sinto-
me bem melhor do ineu estado geral, 
respiro facilmente, o que não acontecia 
antes O que declaro A IIÇIU ila humani-
dade e cm contentamento para com o 
meu salvador. 

Antonlo Ferreira 
Rio, 13 de julho de 1003.—Roa l'o:i-

«cra Lima, n. 25. tu 

Esle gran le rremio foi rendido no varejo .lesta Importante agencia «abbado, 7 d» março. 
O p i n t o deste, i m p o r t a n t e l o t e r i a é i n t e i r a m e n t e uovo, A qua l , a l é m d o p r e m i e de SOO c o n t a « 

t e m m u l t e s i c t r oB de i m ^ o r t a n c i a . J o g a Kpcna« com 4 0 . 0 0 0 b i i l tetea e d l u t r i b a e p r em i o » n a lmnor-
t a u o i a i» 3*0 000*000. 
A preferencia para a compra de bilnet» deve »ar dada, por to i j s o» notifo», a cat» antlg« « »creditada AKENCIA GERAL 

IlHilll 4 Lasa
 P v s n d e u , p o r 3 vez ; : ! , 110 s e u i m p o r t a n t e vare jo , ITVVf1 A 

« J i l I V - £ » o g r a n d e p r e m i o de 5 0 0 c on t o s e m b i l h e t e i n t e i r o 
O s ped ido« do i n t e r i o r devera «er d i r i g i do » ao ag-eate greral e a c t n a l repre»®ntan t» d» Compa-

n h i a de I i o t e r i a ü N a c i o n a e » do B t tua i l : 

Julio latines de Abren 
Acaba de receber a Fx-

jilicittjüo f.'öi son/tea, sys» 
tema infallivcl para ganhar 
no Jofjo th J/irfto, baseado ' 
em calculo» iiiathernatícoi, , 
qiic, peia LU a simplicídadi.1, 

France de todas 

casa filial—rua 

CORREIO, CAIXA 
The sour o, 

•8. PAULO 
A r a Jj-jí\ h ' na niraiice de 

aM i n tel Ii penei as. 
m ^ S T f O vi r : i doiro Fciti 
' I S F I I ^ ' IHclw*. trrnniaad 

Feiticeiro 
Lrpnniaado por 

Allau-Kar lcc Junior ; um 
volume ornado de gravuras, 
br. 29OOO, pelo i:orrci<j, 
2$."><m), ú reooa na iivrarii 
de 1'cdro S. Magalhãe«, á 
rui do Conimcrcio, n. 2'»— 
S. i'auio. 10—3 

A t t e r ção 

11 HM I\0 8IM< K3 

u ;no Vinho C'o/lurrs 
l i t , participa n i 

i :»cn deposito para 
n. 2, t'.squi'ia do 

onde pspera n w m er 
don sens» ami^oi 'J 

T e r c e i r o 
livro de leitura, de Thorr az OalliarJn. 
Nu residência do nucljir, ú rua lîsrrto de 
Iguapé, Ol . 

E e ^ n e r s t e s n e v a a 

BE CATmSÜÍIRO ROXO E 
Vendem »«' »arra« de Kx> lüruj 

na t;i«a de PAULINO fcODRE . na esta, 
r;ío de IícKtin^a (E. F. .Mopyana . .*><» 1«J 

^om depo«i'o do gc 
í rè'a da í/!oria. 11 
publico mndoa 
a rua «J ai vão iíiien 
lerg» ia Liberdade 
a mrjiua coníiaii«;a 
frciiiiízca. 

. Fedem a atlenção para f> nnnur.cio 
eript'» abaiclio, .lo iliuntrado medico dr. 
Lui/. l'ercira Barrctto : 

• Crrti'.i qui tenho oaaJo c ainda UJO 
ilciualnifutc (io \ir.!;o (.'ollarrj, lia Quin* 
te du i.uj îia de Miranda, forn»:. ido aq i. j 
feia «r, Firmino Simm'«, à r OaiVilo ; 
Buono, 2, que vende ;ii d-uia» a J J.*». d«1- j 
<11)108, qniiïtoH í! pif as, e o coi.HÎ'Jrro um j 
'tos nHliorca vinhos de pahto que vêni 
de i'ortujial. L' vinlio de frac 1 ^raJua-

alcoólica, de cxcei - nie cor.sf:îui<;Jo, 
de acido apciias normal, de sab«.r fran-
co, approximando mui?- de poi '.0 dus 
iMeiln-rts Hordtaux. Heputo-o cm tüo 
nerreida conta, que nâo hesifo cru re-
conuncndal-o aos meus amigos «> clientes 

Dr L. r. Barre!ta.» 

Ktia Gfllvilo Hueco, 11. i', ««quina do 
fertfO da laiberilade. H<>— ÎG 
V-

A G E N C I A 

Tuccrtestaveîmênte as niais bem 
l>adas fu/ 0 cientista russo-bran! 

D i î I I I i I O BCU3L1DT 
KL*A V1CTOKIA, I'.» 

r ) 

Peitoral 
de iîcres de nroeira, anfçico e mn»amoa 
preparado de effel to garantido i 
ç'«c.s dr.a \iis respiratórias, como citar-
riio pulmonar HguJo ou ciironico, bron-
chite», coqueluche, asthma e tossj no-
cturna. 

E a r u o l — S . P a u l o 

â̂vaüios rtHsfeafe 
Na noite de 27 para 28 do n^osto, 

roubaram, cm Arraial dos Sonzas, dons 
cava lies, ?cndo um do côr castanho, tom 
on I pós l.raiicr.s até á aitura d« uni pal-
mo pouco mais ou menos, tem nma «s-
trclla hrarca na trsta e a crina totis.ida 

t.-mpo do meio pescoço para a frente, 
imdnsivé o topete, é inarcliador e tem 7 
nnnos pouco mais ou menos : estava c m 
ferraduras meio gastas, sendo as da fren-
te portngurz i e as d ! traz á injilrza: 
d;\ pelo nome de «Paulista». O outro c 
preto, pcjneno, dcíTrrrado, ÎCIÎI uma 
bellida nom olho e uma cicatriz, lui caia, 
lein t nnnos. Quem os encontrar <• oér 
inforniaçò.s fcrta^ uo abaixo as.si^aadò 
será gralili«ado. se exigir. • ' r» 

Arraial dos Sou/as. 
•">-'» Joio Gil V (í/i Si/ra 

I B Ä I I Ü V 1 

Oi iirteoí cigarre« qu.; '*!> ilireito i 
nRLNDKS, eucontr.ini «e eui : ia» clia 
rútaria» o no d:-;: ÍSro i 

( t u » «fn S ^ l t c n l o , 11 j l i 

L O J A D O J A P Ã O 
OAKIIA, XOOtmilA 1 CIJMP. 

30—10.. 

GERAL 
ital Federal 
HOJE 

$ 0 0 0 

m 
a!: s tói 

TeícpLoues. ca-.upninlus, 
•artimcuto complet! de t ,J» 
rna» j.crtencentca e..,ta aru 
;t«>tallcgòcs u coüccru-». 

K u u i ' i l o h a s i n 

JLcrfO du Duc der, 3 

ti. l 'AULO 

k â 

Caixa pu! il, >'I 

m sa- Sha A 3 

2 O Q O S O O O 

Sa'oteaclo, s a© setembro 

OOS 
m 

l ' A I Î V Ü O . J l i 

' •• V 68! 

T<-tloB d e v e n i d a r p r e f e r e n c i a i e s í a a g e n c i a g e r a i , v h t o se r a ( j u e t e m v e n d i d o m a i o r 

t u m e r o cie s o r t e s g r a n d e s . 

O s ped i do s «Io i n t e r i o r d e v e m SBP r-íi«I.»- aua a g e n t e s rjertiea da Con j i a-
nliiu «1« LuteriaH Xuciomio» «lo iSrasil : 

: a . r v a . l 3 a o & C 3 r u . i i n a r , ã . e s 

DENTISTA. — O liruraiào dcntuila A. 
Ctrtello laz qualquer trabalho doi mail 
«perfciçõadc« e modernos da «oa |,ro-
lifkäo, j-or jireçoa multÍMiiuo ra/òavuij. 
/ffeila pagamento cm prestações, /ire-
tmnicnle contract «das.— üabiuete o ro-
idencá. tua Direita, n. 20-B. 

Declarações commerciaes 
A o c o m m e r c i o 

Declaro que veodi ao er Antonio San-
tclli a minlia oííicina de [erreiru, no lar-
co de S. Bento, na Villa de Parr.ahvb», 
neiile Katado, livra e desembaraçado d i 
qualquer ónus. Quem •>; julgar credor, 
apreacnto suas conías no prazo de cinco 
dias, a contar desta data, para ser pago. 

B. Paulo, 1 de setembro de 1'JOS. 

Q im i i r o Nazzareko 
Concordo—ANTONIO SANTKI.I.I 

Becçfto livre 
Companhia Kogyaaa 

Faç» publico que a eitaçío Moraes 
Salles, uo kílfimetro 25 do ramal de Ou»-
xup*. «cri aberta «o trafefro de passa-
geiro», men adoriu e servido teiegraphi-
c®, no dra lã do corrente 

Campinas, 1° de membro de 1003. 
J M É PKBCIHA FÍEROCRRAS 

10—1 Inapeclor g-ral 

Salvè—3 de setembro 
8arne hoje, engalanada, a ««ror», ren-
•da homenagem H fauaUsa nitali i ia 

d i galante senhorita Ha Porto, um do1 
emlt k«Hw mnmsir tM do «vmnMio St-
goeira d* I n n « n Jacarehy 

Compartittasdo d* lio >uta aiegrto, 
f u o« maia ardentes rotas por iaa pe-
renne fellcidad» 

«o» de.íicada «nia 
M- U, 

A o p u b l i c o 

A'« scxtas-felrai, cstrji-se o importan-
te {dano da loteria Esperança, no i(ual 
«ao distribuídos nada menos de 1U71 
premios, sendo : 

I de llhlHUi«, 1 de 1:000$, 2 de 300$, 
grande quantidade de JUift*, luOS e ÕOS, 
8 approximaçrns, 1 dezenas e l centenas, 
7.0ÚO terminações do 1* premio c 7.000 
do 2". 

O que deve merecer a attençSo publi-
ca <S o facto de ser a ur.ica loteria que 
cm cada dc^cua leni 2 bilheUs premia-
Jus- l e—ü . . . 

Bronchites antigas 
A's pessôas acommettiilns de 

bronchites antigas mal cuidadas, 
aconsolliamos tomar«"in olco «le 
fígado de bacalhau de Bertlié. 

Na verdade, quasi seni])re bas-
ta este oleo para restabelecer 
pouco a pouco as forças dos 
doentes, por mais exgottadas que 
estejam, e para curar, com cer-
teza e sem abalo, as antigas bron-
chites descuradas que se tornam 
chronicas. 

Nos casos de bronchites mui 
tenazes, dere-se tomar oleo de 
Berthé creosdtado. 

A' acção da creosota, excellen-
te para o peito, junta-se a acção 
do oleo de fígado de bacalhau e 
accéléra a cura. 

Por isso, a Academia de Medi-
cina de Paris tomou a peito ap-
provah este medicamento par» 
recomiiiendai-o á confiança do» 
doentes. E' o único oleo de fí-
gado de bacalhau que obteve esta 
recompensa. Um« eottiér. das de 
sopa, a cada refeição. O vidro, 
2 Fr. 50. 

A' venda em moita» bôas 
pharmacias e no deposito ge-
ra l : ( !aaa h . F K È K E , 19, r u a 

.Jaeab, P a r i s . Exi ja-ae q a e o ri-

d r o t enha o n o m e d « Be r t h é . 

. vasos, pedras de sepultura e ou-
tros trabalhos congciieres, na 

Marincraria ítalo-Brasileirj 
DE 

E3 . T a v o l a r o & S a a . x 

H u a H a r i i o l l a p e t i n i n ^ a , it. 9 
S. Paulo 

P r o x i m o ao V i a d n c t o 

0 Peitoral de Cambará 
é o maia cnerglco dcbcllador' das tosie» 
águ ias o chronica«, istlmias, coqueluciics, 
aireo.Oea pulmonares etc. Exija-jj noi 
rotu:os a liriua do y. Soares. 

3*. 5* e aabs. 

A» « 

MlzML 

- a - K r m o ^ a . i v E j i v u c a - D E o a x r 

A—RUA 15 i)i mmmm—27-A 
C a i x a , 1(>7—l" i id« 'ro«jo lcl«,'fj. ' i P a r a cn sen 

Oíi 
ESTABELECIMENTO 

u 1J 

m . i l 
Ci au! ta lo de honten.: 

I Cente.n . . . 4 
I D<v..:;ia.... 
Urupo 

/ e c a M e l l u 

A G U A B R A N C A 
Cauos de l î a r r o vidrados para exgottoa e suas c o n n e s õ e s 

Telhas nacionaes e marselhezas 
Tijollos communs prensados e furados 

J V d i d o s e i n f o r m a ç õ e s ;í 

Coiiipaülila Meeliaiiîea e IiiîpoHadora de S. Paulo 
RUA QUINZE DE NOVEMBRO, N. 36 6 

"MINERVA" 
CüBfiia ds SflgDTos Marítimos s Terrestres 

AGENTES GEB.AES 

Ferreira Junior & Saraiva 

Rua da Estação, 27 
30—7. 

GRAÚNA 

Fortuna 
R U A D E S. B E N T O , 5 4 

(Proximo ao largo «lo Rosario) 

200 CONTOS 
Sabbada 

u e T ATAjagr̂ ra. sssr^ssr-'- - 1 

C h . , 

b o n i t e 
í a m o s 

v a r i a i * 

t a l F e d e r a l , m a x t r a h i r 

proximo, 5 de sotombro 
a t t e n ç ã o d o a n a a a o a a m i « a a a f r a g u a s « 

• t o c k . d a b i l h a t e a d a a * * « " « l e l o t e r i a d 

l i b a r f o p f * o scii 

> p a r a 

C a p i < 

" p 
— T ~ „ ' , ' P f wulto fraco« qoe ettejam « o, torna 

• • rfaaeiw p r e v e n i r , p a t a , d e a t a 

M A p r a t e a d a v a a d o r i 

du SA DA PI 

a . 3 7 . 1 

* 



E x t r a c ç ã o 

Sabbatío, 5 de setembro 
T o d o s d e v e m h a b i l i t a r - s e p a p a é a t a i m -

k p o n t a n t e Cotería« v i s t o o s e u p l a n o s e r u m d o s 
m e l h o r e s a t é h o j e o r g a n i s a d o s . 

O s b i l h e t e s a c h a m - s e á v e n d a no 

G A T O P R E T O 

D O T H E S O U R O — 9 9—LARGO 
JOSE' JULIO RODRIGUES •1-2 

É§ 
f 

ANTICÂNIZIE-MIGONE 
é um preparado especial, iaJicado para devolver ú barba e aos cabellos bran-

cos e debeis, côr, belleza e a vitalidade da juventude, seni tingir o. roupa riem 

a culis. Esta incomparável compos to mio c uma tintura, senão uma agua de 

suave perfume, que não tinge a roupa nem a cútis, seudo seu uso iacil e 

prompto. Esta agua exerce sob o bulbo eapillar em modo eííica?. c subtiiinis-

trendo o nutrimento necessário para desenvolver-lhe a côr natural, facilitando-

lho desarrolho, flexibilidade, morbidez e parando a quéda. Limpa prompia-

mente a cútisc tira a caspa. 

TTiua só garrafa chega para conse-
guirem uiu efFeito surpreliaudeiite. 

D e p o s i t e s : 

C., largo da Sé. n. I, e 
A. MORELLI, largo S. Bento, n,3 
S. PAULO 

ícimUfl. v" 4« ma*» ». n m l l r 
M t l u : 
ai 

I I I «Pt 
teria, d int* do 8. Guido, n th : 

aqueças, nevralgias em faral, «da-
ttea, caimbr.il, moléstias d* espinha, hjs-

lesllas de senlii.ru, m o l u i i u de gsr(Un-
to, cronp, pneumonia, pleariala, etnjmy-
sema, dvspepsias. atonia intestiunl, d l » , 
taçio dõ estomago hydroplsia, doenças 
do fígado, rins c bexiga, tosse, radii-
tijr.íO. rhenm.lisiao articular, gottose-
mnseuiar, âriiiriti», IjmpUatismo, anemia, 
-a»alvsias, "trophiiaiento des tntuculos, 
ieudSes ele. :W>—4 

Escriptori ma Jo«J Bonifacio, :!5. 

Pepiuialivo do Werae&k 
DE 

1 lantca da flora brasileira 

Cara cernfMaaienta u 

r f v f - r n » c h r o n i c a « 

l l a r l h r o s 

• ' ' c i e m o s 

F e r i d a s 

l t h e u m n t t a m a 

C o t t a 

O h e n r | i i r ç | i t u u i e n ( o s d * 

i l (| i ) i !u e « to b a ç o 

i ut> a n g i n a s d o p e i t o . 

Tuüas a* affecçSes da rista qo» 
se manifestam em pessòas quo li-
vrrtm tfphiUt oa rheumatismo, 
ião radicalmente curadas corn catJ 

lotlcnjw remedio vegetal. 

DEPOSITO 

t t u a i l « is O u r i v e s , 7 3 
(...) 

co OK. Â^k&l 
P B E G M Ï V A S 

DEFÍJRATIVAS 
C R e g e n e r a d o r da S a n ^ i i a 

A' VENDA 

et. todas as pliarmacias e drogar isa 

Uu Braail ( . . . .) 

Cura-le promptomento, aem d6r a som remédio Interno,com a 

INJECÇÃO 6LYCERINA 
V de ABREU SOBRINHO 

X i a r g o «Saa. T . a p * , n . 7 8 - R l o 

B A R U E L L a C . - S . P A U I ; Q , 

" T 

4P 

Oleo 

KMMN6I oo31 
fílQAUD e ff* P0*m 

'<! ' £ j j « U B Í I , m e T i l l — » / 1 n f 

úeKú 

racto« 
Erftime para OJAOI , 

j;" 

li. DANIEL & FK1ÎBE 

ürasií kasili de jóias Í relogios * 
O P T I C A E F 9 U R N I T U R A S -

IMPORTAÇÃO DIRECTA 

Vendas só por atacado 
PREÇOS SEM COMPRIMA 

RUA QUINZE DE NOVEMBRO, 32 (sobrado) 

m a n g a , 

! sabonéte (te K a n a n g a , L S S Ä : ; 
P ó s de K a n a n g a , Ä Ä Ä ^ ' - " ' 1  

Deposito tm nas principaes Perfumarias. 

Caixa do correio, 

S . P A U L O 
30—3. 

I S Sszoes ou mateifa^ 
lebres Palissíres © Intermittentes 

NEVRALGIAS 

Cbflíe de cosmlia 
O.Tcrcce-se uin cíiefe dc rozínlia es-

trangeiro para (asa de fumilia seria, 
bciifin sú cozinhar pelo svstcma curopeo. 
na dinnnsào da «oziiiliu clássica. Traia 
se na ruu dos (Juayanazes, u. Jlß—por-
tão n. 5. 0—3 

D e p u r a t i v o 
D E P U R A T I V O 

do pharmaceutico ALVES CAMARA 
lormnta io distincto especialista das moléstias dos olhos 

D r . N E S T O R D E C A R V A L H O 

• V e r d a d e i r o p r o d u c t o f a c i lmen te t o l e r a do p e l o e s t ô m a g o e os 

In tes t inos . E ' d i a r i a m e n t e e com g r a n d e succeso e m p r e g a d o p o r 

d i s t i nc tos c l ín icos n o s b u b õ e a , g o n O r r h é a a , c a n . 

o r o » B y p h i l i t i c o s , e w i p l g e n a , d r i r t O B o to-

das as mo l é s t i a s d a p ® l l o , o u d o o r i g e m « y p l i i l i t i c n , . 

C h a m a m o s a a t t e s ç ã o para oa aomes do3 dlstiactos cliaicos que o recei-
tam e attestam: 

Dr. Souza Castro 
ü r . Amaranto Cruz 
Dr. Marcos Arruda 
Dr. Tibério Lopes de 

meida 
Dr. Franco Meirellea 
Dr. Antonio &iqueira 
Dr. Henrique Tompsoo 
Dr. A, B. Marques Canti 

nho 

Dr. Archer de Castilho 
Dr. Manoel Gonçalves Theo 

doro 
Dr. Oliveira Botelho 
Dr. Argeu de Azambuja 
Dr. Galvão Bueno 
t oda s aa d r og a r i a s . 

Dr. Manoel M. Leite Araujo 
Sr . Arthur geixas 
Dr. Lnú Lopes Baptista dos 

Aa]«« 
Dr. Philadelpho 
Dr. Manoel Maria Touriuho 

Ír. Custodio Gnitnúrães 
r . Seter de Aranjo 

Dr. Silvério Fontes 
Dr. Joio Chaves 
Dr. Salles Gomes 
Dr . Pedro P . Pereira 
D l . João Bocha Miranda 
Dr. Kcmigio G. Guimarães 
Dr. Augusto Madeira 
D r . Aatonlo Fonseca 

E' encontrado e 

Al-

Dr. J . V. Alvea Macedo 
Dr. Deaulas d'Afmeida 
Dr. Mamede da Kocha 
Dr . Juvenal do Almeida 
Dr. Hermano SaaVAuua 
Dr. Santos Pereira 
Dr. Fabrício Varapré 
Dr. Antouio Leão 
Dr. Arualdo de Lima 
Dr. lllidio Guariti 
Dr. Arthur Guimarães 
Dr. Gomes Freire 
Dr. Tito Vaz 
Dr. Jeronymo Pourchet 
Dr. Freitas do Sá 

(5* e d. ) 

U M A C A P S U L A É M A I S ACTIVA 

O U E UM G R A N D E C O P O DE QU INA . 

Estas Capsulas, inalteráveis, do tamanhu 
de uma ervilha, nSo endurecem corno as 
pílulas, c se engolem mais lacirmente que 
as obreias. São soberanas ̂ nntra constipa-
,ções, grtppe. infiuama e aáratousni^.' contra 
insultos febris (jue so manifestam ao cometo 
de todas as moléstias. Enxaquecas, neoral-
gtas, febres intermittentes « palustres, 
lassidão, falta de energia, rheumatismo, 
gota, afTecçôes dos rins são tributários 
d'est-: heróico medicamento. 

Dapcaito em PARIS, 8, r. Vlvienne e todas as Pli. 

E L I X I R - T O N I C O 

SB 

-

N O Z K O L A 
D E 

O R L A N D O R A N G E L 
Uanlpalade eTclusivamoate com a VF.rtDADEntA KOI.A, directamente 

importada, diatingue-so o E L I X I R D E N O Z D E K O L A <1* 
O r í a n d o R a n g e l pelo seu Indiscutível valor theiapoutic»,. 
comprovado por toda a CLASSE MEDICA BKAZILKIIIA qao ó 
accorde em. consideral-o um preparcúo de primeira ordem entro' 
os ieus similares contra: • 

A nuraiUieola, a íiypoci.iulrii, as nevralgias, as pertuihaçdea iiientaes 
ctíht depressão do iystenia nervoso, a debilidade do coraçào, «s mo-
léstias do entomago e lutestinoa, » anemia, o esgoumeuto prematuro, 
a diabetes, n atbumtnorla, as diarrhéaa ehroniras (dos tiibereulosos. dos 
eaeboticos • dos paizes queutes) e s djsenteria; empregado com van-
tagem nas eonvalesi ncaa de moléstias agudas ou cbruuicas, alterando 
profundamente a nutrição. 

Na fnqueaa muscular ou nervosa causada pelas fadigas, pelos trabalhos 
intellectuaes, etc., é o medicamento mais «fficaz. 

D e p o s i t o C e r a i 

Loção a Violeta de Parma 

Usando estas Loções, a cura 
ú infallivel da caspa e queda (los 
cabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

» E C 0 S I T 0 E F A B U I C A 

NA 

Casa HUSSOK 
I m p o r t a d o r a do p e r f u m a r i a s 

Rua do São Bento, 34 
S . P A U L O 

„ W M ß m 

m m ß t ä 
"J 

B r o B s c s a B S B i i i a E a s a a M i ® 

riiEPARADAS PELO 

rharmsseuiSco A brew Sobrinho 
B a r u e l & C . — A . d e H o u z a S i l v e i r a & C . — P . V a z d e A l m e i -

d a & C . — Q u e i r o z M a l l e t & C . — P h a r m a c i a C a s t o r , e e m 

t o d a s as bô&3 p h a i m a c i a s e d r o g a r i a s d e s t a c a p i t a l a d o 

i n t e r i o r . a , * i . * o . ' 
C . a i x n , a j r . o o 

S e k ü t i ã o L i f e i s 
C O M M I S S A P I O 

sisas eoisíasde venda (\ vista 
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(';>! X» (fí» « nrreifl. '.!" S. IM I 'M) oo-cü 

E S C O L A S P R 0 F I S S I 0 N A E S 

D O 

L i Y C E U D O S . C O L A Ç Ã O - S . P A U U O 

i.ycon» 
d.'sejem, iff 

M Ml 
Grande oíficiua de costura 

Dirigida por um hábil contramestro 
E x e c u t a - s c c o n : c a p r i c h a o e s m e r a 

q u a t q u e r f i g u r i n o d o 

VESTIDOS PARÁ PASSEIO, BAILE E CASAMENTO 
V E S T I D O S T A I L L E U R 

Preços barat^simos 

R U A S . EEIMT0.14 
H E N R I Q U E Í Í A f t l B E R f i ( . . . ) 

J u l g a m o s i n t e r p r e t a r ou d e s e j o s d o s b o n s a m i g o s do 
i e m h r a n d o - l h o s o moto c o m que poi lerào todos quo o 1 

em a u x i l i o de UIDÍ o b r a q u e c o r r e s p o n d e táo bem a u m a tirões«!— 
dado pa lp i tante d a S o c i e d a d e a c t u a l , e q u e a g o r a m a i s que n u n c ^ 
p r e c i s a tanto da g e n e r o s a p r o t e c ç í o o do apoiu do todas as a í u i f * 
c a r i d o s a s . 

Dirigidos por mestres hábeis e dedicados, nossos joven« 
ârti.stas não petfem outra cousa, slnão patentear o seu talento 01 
o proveito que colhem da instrueçâo prolissional que recebem no8 
L y c e u . Est imulados por ura legit imo ponto do honra , cllcs queroiai 3uo todo o trabalho sahido de suas mãos seja um pequeno primor* 

c arto. Mas p a r a i s t o é p r e c i s o o t raba lho. 

A Hccçs io t y p o g r s i p h i c a e s tá a p t a p a r a e x e c u t a r , n a » 
m e l h o r e s cotuligí ies, 03 t r a b a l h o s <lo seu r a m o : R e v i s t a s Iuridieas^ 
L i v r o s do l i t t e r a t u r a , C a t a l o g o s , C i r c u l a r e s , F a c t u r a s , Pro^pectoaJ 
Bi lhetes c o m m c r c i a e s , (JartOes de v i s i t a , C a r t a s de lucto , AttestadoÜ 
de sat is facç&o, B o n s p o n t o s ein preto o c m cAres. 

A TI ji .i<5(-r,i:i<;;tt» o n f e i t a p r i m o r o s a m e n t e , sob ot fionto do e l e g â n c i a e s o l i d e z , toda a sor to de e n c a d e r n a ç ã o da' 
uxo o de a r t e , em todo p a n n o c h a g r i n , m e i a s e n c a d e r n a ç õ e s o mi 

m a r r o q u i m «luras o flexíveis, e s p e c i a l i d a d e p a r a a s onoaderna<;õea! 
de b i ld iotheeas — l i v r o s de premio , do a u l a , b r o c h u r a s , cartonar , 
gens, C a i x i n h a s p a r a e s c r i p t o r i o , R e g i s t r o s , etc . , etc 

A . H a r i ' « i i a r í a e x e c u t a , c o m o m a i o r c u i d a d o o c.im ma., 
deira de pt-imoira qual idade, m o v e i s do q u a l q u e r g o n e r o : mobili». 
esci-ilar. mobí l ia» cojnplctas, A r m á r i o s c o m p o r t a s de espellioa» 
Aparadores a deus corpos, M e s a s s e c r e t a r i a s p a r a escripturios a 
Mesas pura toilette, l o o b i l h a i n e n t o de I g r e j a ( A l t a r e s , genuflexórios, 
banccs' T- Visitar a Exposição permanente annexa it Licraria da 
Lyccu. „ 

A F e p r u r i i t c u M e r l i n n i r n executam obras do construo-. 

ÍJo : grades, caucellos, camas e diversos trabalhos forjados cn* 
erro — Concertos. 

A Si-cçSo Mm- i t t o r iK t i t » e E s c u l p h i r p N sob a dirccçS» 
de háb i l teelinico, prepara altares, pias de varias dimensiles, do-

Í; raus , escadas, t u m u l o s , g r a d e s , f a z e x e c u ç O e s em g r a n i t o a i tirtciaL 
avores e m m o s a i c o , c r u c i f i x o s , e s t a t u a s . 

A 1 ' u u d l ç . l o etc t j p o s e n G n l v a n o t y p l a preparam» 
fypos de t ex to c 1I0 u h a n t a s l a , v i n h e t a s c g a l v a n o s , fios do c í i u n i b » 
e entrelinhas, r e p r o i l u c ç â o do c l i c h é s p e l a e s t e r e o t y p i a . 

A P a u t a r ã o dispOe-se p a r a r i s c a r ã o de inappas , facturas« 
r o t a s , livros eni b r a n c o , c a d e r n o s , papel do m u s i c a , c o n t o r n o s d » 
o b r a s impressas. 

A A l f t a i n t t a r l i a c O f l i e l n a d e C o r t e d ispomlo de todo o, 
n e c e s s á r i o — e s t á a p t a p a r a f o r n e c e r f a t o s para h o m e n s o c r c a n -
ç a s , v e s t i m e n t a s p a r a E c c l e s i a s t i c o s . 

A O m W n » <!<• CaI<;a<IuM p r e p a r a c a l ç a d o s de to la a espeeio 
p a r a homens, senhoras c c r e a n ç a s — faz ooucortos c o m g r a n d » 
•amero. 

AN E n c o i n i i i f i i i l a » poitem ser 'Urip das no fíirertar ito 

Li/mi do Sagrado Cornçào de Jesus. 

.1 jieilidn dos Senhores Committrnhw irtln os mestre* ds res-

pçrhr/ts r:'*üleiu;úii para rereher siius prezadas ordms. 

" f o piTo da esmola ao orpham desamparado corrcsponlta 

ral-o morrer d fome. 

lhe instruirão < habil\lul-u para o trabalho equinuê m 

e pàr em suas mãot unia /unte de riqucieu. 

V** I 

s1 

R u a G o n ç a l v e s D i a s , 4 1 — R i o de J a n e i r o 

Para garantia exlja-sa sempre a firma e o nome 
do Orlando Rangel. 

F U N D A D O E M I 8 8 O 
P O H 

THEATRO SANT'ANWA 
T e m p o r a d a de s e t e m b r o d e 1 9 0 3 

w corai« mim 
TOURNfiE 

D i r e c ç ão ' : &. S A W S O N E 

Qninta-feira, 10 de setembro 

A L M E I D A C A R D O S O Sc C O M P . 

l U g a - s e a o s a r a . a s s i g n a n t e s s f i n e z a d e 

- u s o s « * s s S S H S b i l h e t e s , n a c a n < 

• r i a - r d e S i d a s 1 0 á s 8 h o r s s d a 

A V I S O — D e v i d o a e s t r é a d a C o m p a n h i a nó t e r l o . 

p a r a o é i a a E a * p r e » a r e t o l v e u a d i a r o e n e e r r a * 

" 1 u r « | a l é a a h b a d o , 5 d o c o r r e n t e . . v e n d « n s r d r e n a r i a s 

Medicamentos que cnraui: 
A L M E I D I N A : Cura a ganorrliía chronica e recente estias .a«.picneiaa, 

C A B E O S I N A : Cura tosacj, bronebltes, direi no peito e Ia-lo,. 

C A R D N U S C A R D O : Cara raolcítiaa do coração e bemorrUoiles tlucntef. 

O T F S Ü M : Facilita a dentição e toirflica as creanças. 

S E Z O R I N A : Cora febre liitermitleate (sezíes ou nuleitaa). 

R O S A L I N A : Cura e previne a tosae coqueluche. 

C O N S O L A R I K A : Cora a tuberculose pulmonar, em 1" e 2* grau. 

S A N A S Y P H I L I S : Cura «ypltllis. lynipliatiimo. rkenniatiiniõ e iiioln-

tia» da pelle e couro cabellndo. 

E S S Ê N C I A B E N E D I C T I N A : C.ra dor« de dome. e envidas, era 5 
minuto*. 

D U A R T I N A : Cnra a neurasthenia, anemia, racliitismo, dvsni rjia e to-
dos o» iacommodoa do apparelho digcjtivò. 

A L L I U M S A T I V U M : Aborta e cnra a inflnenza e conatiparí«. O le-
gitimo de Alceida Cardoao & C., leva romo garaiitia a noa-
«a marca regijtrada : Um anjo corouinto BUIU aguin. Cni. 
dado comas Imitações. 

G U I A H O M C E O P A T H I C O Envia-., gral;, a n ,„ , ; , n0|.0 p eJ i r . 

Executam-se as mais exigentes 
eucawmend»s de bomoeopathia em 
tintura e globulos. 

ALMEIDA GAROOS0 A G. 
PiasfCANfí», XXROAIAPKES E mpo*TII»or.ES 

29, Ru» Visconde de Inhaúma, 29 
BIO DE JAN£lBO 

p h a r i ^ f k c i M • a a d r o g a r i a J . A m a r a n t e A O . 

Allium Sativum 
Eaperiíico para abortar e enrar 

a iitjtâeiu», eoHntipafáe», tome, 

coqUelúrht, febret e todas aa mo-

léstias provenientes de resfriamen-

tos. 

Vende-««, no Laboratório ePhar 
macia Ilotnwopatbica de 

A l m e i d a Ca rdoso & C. 

M VISCHIE BE INHAÚMA 
N 38 

R I O D E J A \ i : i K 0 

Vidro, 1S000 _ d azia, 8|W» 

Stciéfs Mi*J ii Tfiiwyarfi —iritlaif i íijiii i i M I D I Í Ü I 

0 CELEBBI Viro» U U I U 

P R O V E N C E 
Esperado no dia < de setembro, aahiri d-pols da ItidispeRMvel demora, para 

Génova e Napolea 
tcceitanúo j.assa^riros para 

M a l a g - a 

P r e ç o s d a s p a s s a g e n s 

1' clasi!—Génova e Wapolee 431 V» . 
. - . 5M fr». 

8* • — » • . 150 tr». 
A Companhia vende pasaageu até Parto, tua condiçje» i s n i a t u : 

AW Paris, ida i* clasjo, Íf9 t l I J 
ldeu dito, idem 3* cltfM írJ ó » l 
idem dito, ft* dita, frj. 
Idem dito, ida e volta, t* claue, ( r j . , . . , t . l O t l 
Idem idem, dito 2* dita, ( n 431 
idem idem, dito d* dita, trs. 4 i t 

í ara panagetu e mali Informarei, com oa cooiizaatarlM 

Antunes dos Santos Ac C. 
t u b . P a u l « - l i u a d e S . ( C e n t o , 3 9 . 

E m H a n t o a ~ U u a 1 5 « l a V o w a n i & r » , 

IVo i t i a d e J u u o i r u - I t u u t . * d a U w r f t , 3 4 . , 

LiVeríi8»F, Brasil and Uivar Pîaf« Steameí 
T i l n h a I i a o a p o r t Sa C X o l S i 

S e r v i ç o d e p a s a a g e i r a s p a i > a H a » a < Y o i < ^ 

DR SAVl'0.1 n . 
TERENCE (3981 tons. ) , . . IS de aetembra 17 w 

BYRON O901 tona.) . . . . ^ . " l ' " " " <1 V . Va tTb ï " 

o m a u i r j 

T E N N Y S O N 
( 3 9 0 1 T O N E L A D A S ) 

Rai,!,, d . « , U l s a a l a a d a 4 t u a a l s a t r l a a 

setembro, p " " " ' °° 3 d c 0 " " J « ™ « . n , d l , 5 

B A H I A , F E n W A M B U O Q 

© axrE3"w-Tíron. EC 
fiecab. pauateirw i< f , 3. „ U u » „ 0 > n m 4 , l j u , M C-, 

B A R B A D O S 

Etle paquete p n n o r t « a I M pun ja l roa t i l i > ojalwta i i i m i r i , 

vl^emmaai rapida |.e vu totlaUrra , . a a „ u n i r a a l u t a . l . ' u i a j u 

. . • . f i y ^ P " » « ? - « » I ' o l M H , i t Üb u h x ú r t l kra i i » . í i r i i j " 
iíidlara, raaetii amoncajuJ « da diatjo, » 5 0 " . 

0» paquet» TtHHfsoM a Sfn.% t l o u n b i m caourita) u j i r i i r u (1 1« , 3 , 
ÚMIO, cutaadj mau «15- ma I« o i u j * j » 15 " «a J ' o i u l j j m u U ! I t U i . 

lu SMSfS-' U£acnuiJ-' 
B E O A B R O O I E , N A , Q U I T A N D S J 3 ( J J ^ J I J J 

Uu üAÍÍXOa, torn u ageata« " * 

V, S . H a m p s h i r e & 0 M L i , {[u ti i a í m a í n * 2i i 
b m tUU, i h o* »ioutaa " 

N O R T O N M E Q A W S t <X g J U J X 

HUA emmiui at n x i j * a 

IVorddeiiischei* Lloyd Bremen 
BA III D Ad PARA A liUKOPA 

Vapor B o n n dia 23 da o t a nbri 

' dia 7 d . outubr» 
• H e i d e l b e r g . d i i 21 . , 

O | t a < | i i e t c n l l e m ä o 

L L E 
Illamiaado a iai olectriaa 

u S.I. .V . . . . C o m m a a d i u t a - E . .MALCHOW 
S a h i r t i , e m í ) d e s e t e m l i r u , p u r a 

B.IO DE JANEIRO, BAHIA, 
MADEIRA LISBOA, ROTTERDAM 

ANTUÉRPIA a BREMS» 
M . 4 M M ' « " ' ' 3 1 " 4 4 1 , c , M , e R o t t e r d a m , A n t a e r p U « Bra-

t e t « p a q u e t e t a m b â a a i n m a i a m o d a r n a a l e a a m n a i l v j J i ^ 

p a r a pneaage l r o a d e 3 * c l a s s e , e t a ra a a z l n h a l P O i i f « 

« u g t i s z ti b o r d a . 

P r a v o d a p a s s a g e m l a 3 * o l a s s s , n r > M a d e i r a 
0 L i s b o a , i o c l o i B d a v i n h a I a m a a a , p é l s l 3 5 $ 0 0 0 ^ 

Recebe passageiros para a> I l lxu doa Açoras. 
P a r a t r a t e s , p a a a g s n a s a i a ü . a i a m a i i ä ä s , ; : i t f i i 

1 A g e n t e s 

Zerrenner, Bülow & C. 
K u a d a ü e a t o f « I — a . t ' a u X « 

C a r g a M o n t a V i a g r a s l i > - s » 4 : i t o < 

fíaníbDfg Sadamarikam3olia OaipãoUbti flíjullu'1^ 
a u r i ç ç a n o i u « m a l u » a u u o u a u i a n u u i n a 

ai» o* l u i i n s u u , u t t ) è 

_ _ r _ _ . „ „ » r n a a a a saata 

S S i S ^ t U S t ^ A 23 di site abra 
PERNAMBUCO 30 da 

O p a q u e t e a i l e m á e 

. , , . ^ Oaf! J . KRCOER 
••blr*. no dk 5 de corrente, pan o 

Ri<V Bahl», Lisboa e Hambar̂A 
W « a - i H r a M O a ^ a a H a t i a a h a a a a a u u n K M f f » / » « « 

st«; « a i o is nsaa aaa paaaa«abai it I * daaix 

*<*m m rmmm 1» OaajpaaUt O i 4a oeu tna i f a u n l i r ^ . u a i n l - í | 

i f isMMai i m i a i a n e / m ^ a i | « a i n ' i i " i M M 


